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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

Miguel Boim

C

Muito mais haveria por dizer, mas
poderá encontrar mais informa-
ções, vivências e referências, no
livro “Sintra Lendária – Histórias
e Lendas do Monte da Lua”, que
também se encontra à venda no
Jornal de Sintra.

Fevereiro, Mês de Amor

hegado o 14 de Fevereiro,
sinto-me – pelo simbolis-
mo que tem – impelido a
fazer uma evocação sobre
o amor, particularmente

sobre partes da nossa história que
podem levar os meus contemporâ-
neos a pensar sobre o amor, por opo-
sição a interpretá-lo de forma roti-
neira, ou até a deixarem-se ir em ce-
gas paixões a que erradamente cha-
mam amor.

Quando se fala de bastardos, de
filhos não legitimados, percebemos
que algo saiu da normal rotina do
casamento – quer do que estava
previsto, quer do que fora já con-
sumado. Mas na realidade nunca

questionamos se algum desses
casos teve um legítimo amor.

Para tal, tanto pode esse amor ter
sido despertado naturalmente,
como a paixão pode ter começado a
arder de uma pequena centelha
surgida no normal correr de um dia.
O amor ou a paixão podem para isso
ter até tido prévias condições para
terem surgido. Isto é, o próprio rela-
cionamento já existente entre duas
pessoas pode ter propiciado o des-
pertar de um novo amor ou de uma
nova paixão: por dolo do trato na já
existente união entre as duas pes-
soas, por ausência de interesse in-
telectual e/ou físico, ou simples-
mente por uma das pessoas se ter
tornado completamente diferente
daquilo que aparentou ser quando
para si puxou a outra. Estes são
alguns dos casos que propiciam o
surgir de novos amores, mais até do
que novas paixões.

Até que ponto é erro ou pecado,
fazer-se alguém infeliz? Ou até: até
que ponto é erro ou pecado, deixar-
se ser infeliz? Até que ponto é erro
ou pecado, deixar os sonhos
escaparem com o sopro de Deus (ou
do Universo) que é insuflado quan-
do nos sentimos verdadeiramente
felizes por amar de forma pura e por
sermos puramente amados?

O pai do Rapaz da Praça dos Canos
casou-se no século XIV, nos anos

de 1300. Na verdade, não era feliz.
Tinha sido obrigado a casar. Quem
o fazia feliz era alguém que tinha
estado sempre em companhia da
sua esposa. «Este verdadeiro amor
houve (...) e como se dela enamo-
rou, sendo casado e ainda infante,
de maneira que para dela no
começo não perdesse de vista nem
de fala estando ausente, como
ouvistes, que é a principal razão
de se perder o amor, nunca cessava
de lhe enviar mensagens...» Aqui
adaptei alguns termos para que
possa compreender o sentido que a
frase tem nos dias de hoje. E de
certeza que percebeu.

O sonho de se amar, sobreveio
quando a sua esposa faleceu. So-
breveio quando aquela com quem o
pai do Rapaz da Praça dos Canos

tinha sido obriga-
do a casar, fale-
ceu. Aquele ho-
mem que tinha
casado infeliz e a
rapariga que dele
recebera mensa-
gens quando au-
sente, poderiam
finalmente agora
viver juntos e sem
impedimentos.

Mas esta história
tem um triste fim.
Essa rapariga viria

a ser degolada, cortar-lhe-iam a
cabeça. O pai do Rapaz da Praça
dos Canos nunca a esqueceu. No
seu próprio túmulo mandou que
fossem colocadas, esculpidas,
cenas da vida dos dois. Mandou
que fosse esculpido no túmulo da
rapariga o Dia do Juízo Final, em que
bons e maus eram devidamente
separados, uns encaminhando-se
para o Paraíso, outros caindo na

bocarra voraz do Inferno. No topo
de tudo, numa janela e separados
apenas por uma coluna de pedra,
Pedro, de mãos juntas, jura eterno
amor a Inês.

Esta é uma das mais belas histórias
da nossa história.

O Rei D. Pedro I «nem depois que
reinou lhe aprouve receber mu-
lher», conta-nos a crónica. Existiu
no entanto um único caso conhe-
cido, em que se tendo envolvido

com uma mulher, essa concebeu um
filho seu. A esse filho foi dado o
nome de João, sendo entregue ao
cuidado de um cidadão de Lisboa
que vivia junto à Catedral, na
«Praça dos Canos».

D. Pedro certamente ficou com um
sentido de justiça ainda mais
apurado. Na história que se cruza
com a história de Sintra vemos isso
através dos dois escudeiros que
roubaram um judeu que andava
pelos montes a vender especiarias.
Foram mandados degolar pelo Rei
no Paço de Belas. Depois de apa-
nhados, perante si, o Rei tentava
extrair a verdade da boca de ambos,
caminhando de um lado para o
outro, vindo-lhe por vezes as lágri-
mas aos olhos por terem sido com
ele criados e pelo fim que a injustiça
que haviam cometido merecia – e
que se concretizou.

Passadas décadas, o Rapaz da Pra-
ça dos Canos é obrigado a entrar
numa guerra, deixada acontecer –
se assim se lhe pode indirectamente
atribuir – por um meio-irmão seu.
Mas por um meio-irmão que era filho
legítimo, e não um bastardo como
ele era. Este bastardo, o Rapaz da
Praça dos Canos, foi no entanto
aquele que o povo escolheu para
que o Reino de Portugal se sal-
vasse.

Ao longo de uma aventura medieval
– que para quem a leia, nada mais é
que o recontar da nossa história – o
Rapaz da Praça dos Canos trava
inúmeros combates, toma as mais
difíceis decisões, fala com eremitas
emparedados, e acaba por se tornar
em D. João I, Rei de Portugal.

D. João I casou com Philippa of Lan-
caster, que após casamento na
Catedral do Porto em 2 de Fevereiro
de 1387, se tornou naquela que
conhecemos como Rainha D. Filipa

de Lencastre. O selar do casamento
deu-se a 2 de Fevereiro, mas as fes-
tas realizaram-se apenas dias
depois, no dia de São Valentim, dia
14 de Fevereiro.

D. João e D. Filipa, para além da
Ínclita Geração fariam brotar muito
do que em Sintra se vê. Fariam
brotar em eremitas da Serra de Sintra,
das mais belas edificações que aqui
existiram. Fariam brotar também, o
amor que os filhos lhe tinham, bem
notório nas palavras que o Rei D.
Duarte escreveu sobre o amor que
os filhos sentiam por D. João I.

Assim também se passou com o
amor de D. Duarte por sua mãe, por
D. Filipa de Lencastre, o qual fez
com que, à beira da morte dessa, o
próprio D. Duarte saísse de um esta-
do depressivo em que se encon-
trava já há anos, e estado o qual
fazia com que lhe aconselhassem
que frequentasse mulheres e
bebesse vinho para espairecer. Creio
que as recomendações não-espe-
cializadas não mudaram muito em
seiscentos anos.

Relativamente à evocação do amor
deste 14 de Fevereiro – e no segui-
mento daquilo que tenho aqui hoje
contado – existe muitas vezes um
apequenar da figura do homem do
passado quando esse, tendo um
casamento contraído, acabava por
gerar o que eram conhecidos como
bastardos, o que, por sua vez, eram
vistos apenas como um produto do
satisfazer do desejo intenso da líbi-
do. Mas seria realmente sempre
assim? Não o sabemos, nem o po-
demos garantir. O que se sabe, como
o disse, é que isso é visto quase
sempre, quase sem excepção, como
esse desejo de carne húmida e quen-
te, que tão intenso desequilíbrio de
emoções gera no ávido consumir de
dois corpos que se desejam.

Na música, na pintura, na literatura,
nas mais belas criações, encon-
tramos por vezes, nas obras excep-
cionais, um arder dos sentidos que
consumimos intensamente com o
nosso coração e com os nossos
sentidos. É sabido também, em
termos teológicos, que o Diabo, o
mal, entra pelos sentidos. E não
basta terem-se princípios, pois um
princípio pode ser bom para quem o
tem, mas no seu aplicar ser mau para
aqueles que essa pessoa rodeiam,
ou que até, muitos afecta de malé-
vola, egoísta, maneira.

Mas existe algo grandioso que vai
muito além dos sentidos: a nossa
concepção de amor. A nossa con-
cepção de amar. De ver sorrir e de
fazer sorrir, tendo em vista apenas o
pequeno e simples prazer de dar e
receber. Esse prazer que é projectado
na fantasia da mente como eterno,
dura por vezes poucas semanas,

As cabeceiras dos túmulos do Rei D. João I e da
Rainha D. Filipa de Lencastre, no Mosteiro da
Batalha. Fotografia do autor.

Dia do Juízo Final: no canto
inferior direito, o Inferno; no
canto superior direito, uma
janela com D. Pedro e de D. Inês
de Castro. Túmulo de D. Inês de
Castro no Mosteiro de Alcobaça.
Fotografia do autor.

Perspectiva do Palácio da Vila
desenhada nos primeiros anos
de 1500, guardando suas lógias
frias.

meses, ou anos, mas foi em mo-
mentos tido como sempiterno.

Outras vezes dura o resto da vida.
Mesmo até que nunca consumemos
em vivência contínua esse sorrir e
fazer sorrir para com a pessoa que
também o sente em direcção a nós.
E algumas vezes, gera – além do
amor verdadeiro – coisas que ficam
para sempre.

O Rapaz da Praça dos Canos, com
a celebração do seu amor inglês –
Filipa de Lencastre – num 14 de
Fevereiro de há muitos, muitos anos
atrás, legou-nos paixões monumen-
tais – de monumentos físicos e
imateriais – que em Sintra para sem-
pre vamos sentir.

D. João I (pai de D. Duarte) em
gravura elaborada – através da
efígie de seu túmulo – por um
viajante estrangeiro no final do
século XIX
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epois da nossa His-
tória, da Natureza,
da Gastronomia,
das Praias, das Al-
deias, da Mesa, e

A Cultura Popular é o tema das 7 Maravilhas® em 2020
As candidaturas ainda decorrem até 1 de março, sendo que uma candidatura pode incluir 7 patrimónios, para uma Grande
Final que só terá lugar a 5 de Setembro.

D
dos Doces… o já popular 7
Maravilhas® vai este ano
privilegiar o Património
Cultural Imaterial e eleger as
7 Maravilhas da Cultural
Popular de Portugal ® – para
as quais, já o JORNAL DE
SINTRA pôde apurar, o nos-
so concelho já tem candida-
turas apresentadas.
O projeto foi apresentado por
Luis Segadães, presidente
das 7 Maravilhas®, e o for-
mato televisivo por José Fra-
goso, Diretor da RTP1 e RTP
Internacional. Catarina Fur-
tado e José Carlos Malato,
apresentadores da RTP, esti-
veram presentes enquanto
embaixadores das eleições 7
Maravilhas.
“A grande aposta deste ano
passa por promover o Patri-
mónio Cultural Imaterial de
Portugal, elevando a nossa
Cultura Popular a um patamar
de causa pública e de atração
turística, explicou Luis Sega-
dães, presidente das 7 Mara-
vilhas®. Das muitas razões
que explicam porque Portugal
está hoje na moda, uma das
mais marcantes é seguramen-
te a sua base cultural e a im-
portância da sua cultura
popular.
Fruto do nosso desenvolvi-
mento social e cultural, e ao
contrário de muitos países,
que se renderam às maravi-
lhas da globalização, resul-
tando na indiferenciação e
quebra de autenticidade,
Portugal afirma-se hoje pelos
seus valores únicos e pela
dimensão da sua multicultu-
ralidade, onde a expressão da
sua autenticidade se encon-
tra em cada um de nós, em
cada aldeia, vila ou cidade.
É a manutenção e a afirmação
inequívoca desta autentici-
dade, com manifestações em
múltiplas categorias cultu-
rais, que queremos homena-

gear com a eleição das 7 Mara-
vilhas da Cultura Popular®”,
acrescentou.
As categorias a concurso
são: Artesanato; Lendas e
Mitos; Festas e Feiras; Músi-
cas e Danças; Rituais e Cos-
tumes; Procissões e Romarias
e Artefactos.
As categorias do concurso
permitem a organização e
comparação de todos os Pa-
trimónios, independentemen-
te da sua natureza. O que in-
teressa avaliar é o valor de
cada manifestação cultural,

enquanto afirmação distinti-
va do seu território.
As candidaturas terminam a
1 de março e são realizadas
online, no site oficial das 7
Maravilhas®.
Segundo José Fragoso, Dire-
tor da RTP1 e RTP Interna-
cional, “a RTP1 volta a asso-
ciar-se às 7 Maravilhas® para
uma nova viagem televisiva
pelo país, pela autenticidade
das pessoas e pela inesgotá-
vel diversidade cultural de
cada região. No ano passado,
com a competição centrada
nos Doces de Portugal, con-
seguimos uma mobilização
nacional popular excecional;
este ano, a ambição é repetir
o envolvimento dos portu-
gueses em volta de elemen-
tos centrais da nossa identi-
dade coletiva. É uma opera-
ção anual da RTP1 que en-

volve meios humanos e
técnicos consideráveis, jus-
tificada pela oportunidade e
pela enorme importância de
revelar eventos e tradições,
descobrir narrativas ou
divulgar atividades singula-
res que fazem a diferença, de
norte a sul, do mar à fronteira,
da Madeira aos Açores”.
A nona edição das 7 Mara-
vilhas de Portugal® volta a
reinventar-se e este ano os
candidatos são votados por
cada um dos 18 distritos e
duas regiões autónomas, com

20 programas de daytime em
direto a realizar nos meses de
julho e agosto. Haverá nesta
fase 7 candidatos por distrito
e regiões autónomas, num
total de 140 patrimónios can-
didatos, sendo que em cada
programa na RTP será apura-
do um pré-finalista que passa
às semifinais.
Haverá ainda um programa de
repescagem. Os 20 segundos
classificados nas eliminató-
rias regionais do concurso
serão submetidos a uma nova
votação, com o objetivo de
apurar os 8 mais votados que
se irão juntar aos já pré-
finalistas.
Os 28 pré-finalistas são
divididos por sorteio pelas
duas semifinais, dois progra-
mas em direto na RTP1. Ca-
tarina Furtado e José Carlos
Malato voltam a ser os anfi-

triões e embaixadores das 7
Maravilhas®, apresentando
as semifinais e a Gala (duas
semifinais e uma Grande Fi-
nal). Em cada semifinal são
apurados os 7 patrimónios,
os que tenham mais votos
contabilizados.
Para José Carlos Malato, “as
7 Maravilhas® são a forma
mais autêntica de conhecer
Portugal. As gentes, as histó-
rias, a natureza, a gastrono-
mia, os tesouros escondidos
que devem ser conhecidos e
vividos por todos. O maior
evento televisivo promovido
pela estação publica sobre a
nossa cultura e o nosso país.
E eu tenho o maior orgulho
de fazer parte dele.
Segundo Catarina Furtado,
“desde a primeira vez que a
RTP me convidou para fazer
parte da iniciativa 7 Maravi-
lhas® que percebi que era
muito mais do que um pro-
grama de televisão. Trata-se
de uma promoção do melhor
de Portugal em várias áreas,
um aplauso para o país e os
portugueses e um sucesso
comprovado.”
A Gala Finalíssima decorre a
5 de setembro de 2020 e será
transmitida pela RTP1, em
horário nobre. Dos 14 finalis-
tas apurados vão ser eleitos
7 patrimónios como 7 Mara-
vilhas da Cultura Popular®.

Sobre as 7 Maravilhas®
Desde 2007 que divulgamos
e comunicamos os valores
positivos de uma Identidade
Nacional forte.
Através desta experiência
sabemos que as pessoas gos-
tam de participar ativamente
nas votações. Querem fazer
as suas escolhas através do
voto – são causas nacionais
reconhecidas, temas que as
pessoas amam.
A eleição das 7 Maravilhas®
permitem a criação de roteiros
turísticos que exploram o
melhor que um país tem para
oferecer, tanto para os turis-
tas nacionais como para os

Catarina Furtado e José Carlos Malato

internacionais. A primeira
eleição decorreu em 2007 e
catapultou o Património His-
tórico nacional para a ribalta
global.
Em 2009 foi eleito o Patrimó-
nio de Origem Portuguesa no
Mundo, que partiu de uma
base única no mundo –
património classificado como
Património da Humanidade
em 3 continentes distintos,
América do Sul, África e Ásia.
A partir de 2010 foram eleitas
as Maravilhas Naturais, a
Gastronomia, as Praias, as
Aldeias, as Mesas e os Do-
ces, projetos que constituíram
um grandioso sucesso, que
levou ao conhecimento do
público, lugares e a interio-
ridade de Portugal, numa
busca pelas origens e pela
autenticidade, onde partici-
param centenas de milhares
de portugueses.
A distinção de ser uma das 7
Maravilhas® é hoje um
poderoso ícone de marketing
e comunicação dentro e fora
de Portugal.
A eleição das 7 Maravilhas da
Cultura Popular® é a nona
edição realizada desde 2007,
com concursos que têm por
tema os grandes valores da
Identidade Nacional:
7 Maravilhas de Portugal®
(Património Histórico), em
2007
7 Maravilhas de Origem
Portuguesa no Mundo® (Pa-
trimónio Histórico), em 2009
7 Maravilhas Naturais de
Portugal®, em 2010
7 Maravilhas da Gastrono-
mia®, em 2011
7 Maravilhas – Praias de
Portugal®, em 2012
7 Maravilhas de Portugal –
Aldeias®, em 2017
7 Maravilhas à Mesa®, em
2018
7 Maravilhas Doces de
Portugal®, em 2019
A RTP é a Televisão Oficial.
Todo o processo de eleição é
auditado pela empresa inter-
nacional de auditores PwC.

São 94 anos repletos de his-
tória de gentes e costumes
que a Sociedade Filarmónica
Os Aliados, transporta con-
sigo e que a atual Direção
presidida por Antónia Rami-
nhos, pretende preservar.
Depois de ter realizado nos
finais do ano anterior uma
noite de fados,com grande

Tradição do Baile da Rainha
na Sociedade Filarmónica Os Aliados em S. Pedro de Sintra

aceitação por parte do públi-
co, surge agora outra inicia-
tiva que marca o calendário
de tradições daquela quase
centenária coletividade se-
diada em São Pedro de Sintra.
Em plena época de Carnaval,
vai decorrer esta sexta feira
21 de fevereiro, durante a
noite, o Baile da Rainha.

Nesta noite, pelas 21h30 ha-
verá a concentração de pares,
nas instalações do Moto Clu-
be de Sintra, e meia hora de-
pois o início do desfile
Carnavalesco.
Às 22h30 será a entrada no
Paço Real Caracolino e pelas
23 horas vão ser conhecidos,
através de eleição, os novos

Reis. Segue-se uma animado
baile com o grupo Triclave,
constituído por Armando
Coimbra, José Caetano e José
Manuel Rodrigues e que
interpreta músicas dos anos
60 e 70 e ainda música Afri-
cana.
A Sociedade Filarmónica Os
Aliados vai viver uma noite

de folia onde Reis, Príncipes,
Marqueses, Duques e Pagens
vão estar juntos para fazer a
festa.
A iniciativa tem o apoio da
Câmara Municipal de Sintra e
União de Freguesias de Sin-
tra.

José Carlos Azevedo
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S A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D E Vera Nunes*

OPrograma Nacional de Vacinação
(PNV) está em vigor desde 1965.
É gratuito e pretende-se que seja
facilmente acessível a todos os
cidadãos pertencentes a grupos

Ano Novo, Vacinas Novas!

de risco, nomeadamente pela idade, sexo,
portadores de algumas doenças crónicas,
entre outros. Com a sua implementação,
observou-se uma significativa redução do
número de pessoas afetadas pelas doenças
infeciosas abrangidas pela vacinação, bem
como da mortalidade a elas associada.
A partir do dia 1 de outubro de 2020, pas-
sarão a fazer parte do PNV as vacinas contra
o Rotavírus e contra a bactéria causadora
da Meningite B. Por outro lado, será alar-
gada a população-alvo para a vacinação
contra o vírus do Papiloma Humano (HPV).

De que doenças protegem estas vacinas?
A vacina contra a Meningite B protege da
doença invasiva causada por uma bactéria
designada Meningococo B. A meningite é
uma doença que, apesar de rara, pode ser
grave. É transmissível através da tosse,
espirros, beijos e pela proximidade física, le-
vando a inflamação das meninges – mem-
branas que protegem o cérebro e a medula
espinal. Pode manifestar-se por febre, dor
de cabeça intensa, náuseas, vómitos e irrita-
bilidade. Quando invasiva, atinge outros ór-
gãos, diminuindo a sua função e podendo
mesmo levar à morte.
A vacina contra o Rotavírus contem cinco
tipos deste vírus e diminui a gravidade dos
sintomas de gastroenterite aguda
a ele associados: diarreia, vómi-
tos e febre, que podem levar a
desidratação grave. No entanto,
há que ter presente que existem
outras causas para estas mani-
festações, sendo que a referida vacina
protege apenas contra os sintomas graves
causados por este vírus específico.
A vacina contra o HPV protege da infeção
por alguns tipos deste vírus – que é uma
das infeções de transmissão sexual mais
comuns a nível mundial, tanto no sexo
masculino como no feminino. A infeção por
este vírus pode ficar silenciosa ou mani-
festar-se sob várias formas: está associado
a lesões benignas, como são as verrugas
(que podem surgir na vulva, colo do útero,
coxas, ânus, reto ou uretra) ou os condilo-
mas (lesões semelhantes a couve-flor que
podem surgir junto do ânus, na vulva ou no
pénis). Por outro lado, há estirpes que po-
dem causar cancro do colo do útero (o se-
gundo tipo de cancro mais frequente na
mulher a nível mundial), da vulva, pénis e
ânus. Contudo, é importante ressalvar que,
mesmo que seja diagnosticado com infeção
pelo HPV, esta raramente progride para
cancro. Os fatores que aumentam o risco de
infeção persistente por HPV e a progressão
para cancro são a infeção pelo HPV 16 ou
HPV 18, problemas do sistema imunitário,
início precoce da atividade sexual, múltiplos
parceiros sexuais, múltiplos partos, hábitos
tabágicos e predisposição genética. Ainda
assim, dada a potencial gravidade do can-

https://www.dnoticias.pt

Rotarix Rotateq

Nr de doses 2 3

Primeira dose Após 6 semanas idade Entre 6-12 semanas idade

Última dose Antes dos 6 meses idade Antes dos 8 meses idade

cro, é aconselhada a vacinação contra este
vírus. Ressalva-se, no entanto, que a vacina
não dispensa a realização do rastreio do
cancro do colo do útero – realizado através
da colpocitologia (Teste do Papanicolau), a
todas as mulheres entre os 25 e os 64 anos.

Qual é o esquema de administração das
vacinas?
A vacina contra a meningite B é administrada
por via injetável intramuscular aos 2, 4 e 12
meses de idade. Estará incluída no PNV a
partir de 1 de outubro de 2020, sendo gratuita
para as crianças nascidas a partir de 1 de
janeiro de 2019, e podendo o esquema de
vacinação ser iniciado ou completado de
acordo com eventuais administrações
prévias. No entanto, se o seu filho nasceu
antes de 2019, saiba que a vacina, apesar de
não comparticipada, pode ser administrada.
A vacina contra o Rotavírus destina-se
apenas a grupos de risco, não estando estes
ainda definidos pela Direção Geral da Saúde
(DGS). É administrada por gotas orais,
existindo duas “marcas”: Rotarix e Rotateq.

As doses devem ter um intervalo mínimo de
4 semanas, em qualquer dos tipos referidos
acima. A vacina pode também ser adminis-
trada a bebés que nasceram prematuramente
desde que a gravidez tenha sido pelo menos
de 25 semanas (para a Rotateq), ou de 27
semanas (para a Rotarix).

A vacina contra o HPV, já disponível no PNV
para o sexo feminino, foi alargada aos
indivíduos do sexo masculino nascidos a
partir de 1 de janeiro de 2009, podendo o
esquema de vacinação ser iniciado ou
completado, de acordo com a história vacinal
individual. Deve ser administrada aos 10
anos, por via injetável, em duas doses com
intervalo de seis meses entre elas.

Aguarda-se, assim, a publicação de mais
informações por parte da DGS, nomeada-
mente sobre quais os grupos de risco para a
vacina contra o Rotavírus, bem como qual o
tipo (Rotarix ou Rotateq) que será integrado
no PNV. Poderá esclarecer qualquer dúvida
junto do seu médico ou enfermeiro de família.

*Grupo de Médicos Internos de Medicina
Geral e Familiar dos Centros de Saúde de
Sintra, Colares, Várzea e Pêro Pinheiro
(ACES Sintra)

No passado dia 11 de fevereiro
de 2020, os alunos da EB
Faião foram visitar a Ribeira
da Cabrela, acompanhados da
bióloga Carla, no âmbito do
projeto Peixes Nativos.
A Divisão do Ambiente da
Câmara Municipal de Sintra
convidou a escola a participar
nesta iniciativa que conta
com o apoio do ISPA, do
MARE e das Águas do Tejo
Atlântico. O principal objeti-
vo é criar nos alunos o ins-
tinto de preservar os rios e
os seus habitats, cuidando
assim da Natureza que os
rodeia.

Uma ida ao rio dos alunos do Faião
Projeto Peixes Nativos

Nomeados guardiões do rio,
os alunos assistiram à pesca
elétrica feita pela bióloga e
tiveram oportunidade de
identificar diferentes espé-
cies, pesá-las e medi-las. Co-
nheceram as suas caracterís-
ticas e o seu modo de vida.
Os alunos desta escola, des-
de cedo que conhecem o rio,
realizando diversas ativida-
des. Este ano, surgiu este
convite que lhes permitiu
conhecer as espécies que lá
habitam tais como: enguia
europeia, escalo do sul, ver-
demã, boga portuguesa e o
barbo comum. Para surpresa

de todos, neste local mara-
vilhoso há uma lontra que se
alimenta dos lagostins, uma
praga dos rios.
Esta missão de guardiões do
rio, está a ser encarada com
muito entusiasmo. Ao longo
da sua vida, estes alunos,
serão certamente os cuida-
dores, os protetores e os ami-
gos deste local, sensibilizan-
do os crescidos a tomarem
medidas com vista à conser-
vação da ictiofauna nativa e
à sobrevivência das espécies
nativas de peixes de água
doce.

Gala de Dança em Casal de Cambra

fotos: jcaAfetos entre pais e filhos refletidos na dança

Elegância, estilo e paixão pela dança

A Associação de Pais da EB1/
JI e Jardim n.º 1 de Casal de
Cambra mobilizou-se e na
tarde do passado sábado,
levou a cabo a 1.ª Gala de Dan-
ça de Casal de Cambra, ini-
ciativa que juntou no
Pavilhão Municipal daquela
vila do concelho de Sintra,
muitos familiares e amigos
dos atletas de dança.
Neste encontro de dança com
coordenação da professora
Sílvia Gomes, participaram
cerca de 300 atletas, das se-
guintes escolas: Kids Dance
Ballet/Swagga Dem Pikis /
Baby Queens / Kids Dance
Team 2 / Swagga Dem 1/

Academia My Way Kids II /
Little Queens / Inova / Ekletik
Despertar /Xok Dance / Kids
Dance Minis / Dance Kids
Juvenil / Kids Dance Team 1 /
Move Cool Dance / Queens
Revolution / Academia Ai a

Dança de Sintra (Dança
Contemporânea) / Academia
My Way Teens / The Power
of Queens / Kids Dance Team
3 / Escola de Dança Impacto /
Academia Ai a Dança - Sintra
(Flamenco e Micros).
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Processo: 15/20.2 BESNT – A
Outros processos cautelares
Autor: Baptista Rodrigues Construções, S.A.
Réu: Município de Sintra
Data: 12-02-2020

ANÚNCIO

FAZ-SE SABER, que nos autos de Providência Cautelar, acima identificados, que se encontram pendentes
neste tribunal, são Contra Interessados todos os eventuais interessados na presente acção, CITADOS,
para no prazo de QUINZE (15) DIAS se constituírem como contra interessados no processo acima
indicado, nos termos do n.º 3 do art. 81.º e do n.º 5 do art.º 81.º do Código de Processo nos Tribunais
Administrativos, cujo objecto do pedido consiste: “nos termos do art. 112.º n.º1 alínea a), do C.P.T.A.
decretar-se a suspensão de eficácia:
a) Da norma constante do artigo 4.º do regulamento que constitui o citado Plano Municipal de
Defesa da Floresta Contra Incêndios 2019-2028 de Sintra, e da cartografia da perigosidade de
incêndio florestal que constitui o anexo I do referido plano, por via dos quais a área dos lotes da
Requerente é classificada com alta e muito alta perigosidade de incêndio rural;
b) Do acto administrativo consubstanciado da Deliberação da Assembleia Municipal de Sintra de 2
de Julho de 2019, que aprovou Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios 2019-2028,
publicada no Diário da República, 2.º Série, n.º 184, de 25 de Setembro de 2019, reporta à situação
aqui em crise, com as demais consequências legais”.
Uma vez expirado o prazo acima referido, os contra interessados que, como tais se tenham constituído,
consideram-se CITADOS, para intervir, querendo, até à conclusão dos autos ao juiz ou relator para
decisão, nos termos dos n.ºs 3 e 6 do art.º 117.º e do art.º 118.º, ambos do Código de Processo nos
Tribunais Administrativos, a contar da data da publicação do anúncio, a providência referenciada pelos
fundamentos constantes da petição inicial, cujo duplicado se encontra à disposição na secretaria, com
a advertência de que, na falta de oposição ou na falta nela de impugnação especificada, se presumem
verdadeiros os factos invocados pela Requerente.
Na oposição, deve deduzir, de forma articulada, toda a matéria relativa à defesa e juntar os documentos
destinados a demonstrar os factos cuja prova se propõe fazer.
De que é obrigatória a constituição de advogado, nos termos do n.º 1 do art.º 11.º do CPTA.
A apresentação de oposição, implica o pagamento de taxa de justiça autoliquidada.
Sendo referido nos Serviços de Segurança Social benefício de apoio judiciário na modalidade de nomeação
de patrono, deverá o citando, juntar aos presentes autos, no prazo da contestação , documento
comprovativo da apresentação do referido requerimento, para que no prazo em curso se interrompa até
notificação da decisão do apoio judiciário.
As férias judiciais decorrem de 22 de Dezembro a 3 de Janeiro; de domingo de Ramos à segunda-feira de
Páscoa e de 16 de Julho a 31 de Agosto.
Os prazos acima indicados são contínuos e terminados em dia que os tribunais estejam encerrados,
transfere-se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.
O processo tem carácter urgente e corre em férias judiciais.

O/A Juiz/a de Direito,
Manuel Antunes

O/A Oficial de Justiça,
Anabela Teixeira dos Santos

Assinado digitalmente por
(Assinatura Qualificada) Manuel
Antunes
Data: 2020.02.12  12:09:28 GMT
Motivo: Não repudiação
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“não há planeta b”

com esse propósito que de segui-
da descrevemos projetos-piloto
que estão a ser realizados em algu-
mas autarquias do Luxemburgo.
Os projetos desenvolvidos têm

Desenvolver
a biodiversidade
nas nossas
autarquias (II)

É
duas áreas essenciais de implementação; a
expansão, adaptação e transformação de
espaços públicos já existentes, e a criação
de novos espaços públicos com planea-
mento de raiz.
No que diz respeito aos espaços existentes
é importante notar que, de acordo com a
abordagem ecológica, a vegetação quando
adaptada às condições locais requer muito
menos manutenção. Assim, as medidas de
manutenção mais importantes desta

abordagem são o roçar, o corte de sebes e
arbustos, a poda de árvores, a manutenção
das áreas de passagem e muros, e a recolha
de folhas mortas no Outono.
Algumas das indicações propostas nestes
projetos obedecem a disposições simples
de senso comum. Deixar arbustos e sebes
desenvolverem-se naturalmente se estão
situados em zonas espaçosas e afastados
de áreas de circulação. No âmbito de uma
manutenção respeitosa do estado natural,
deve-se renunciar à poda com formas geo-
métricas e ao corte sistemático em forma
de caixa, sobretudo nas sebes bordejando
os caminhos ou limites das parcelas de
terreno.
Quanto aos campos contíguos a estradas,
ou em ambiente urbano, recomenda-se de
preferência o prado de erva curta. Este será
cortado na primavera, antes de a erva atingir
a sua altura máxima e antes de desenvol-
verem as suas flores. Só em anos chuvosos,
em substratos ricos em nutrientes ou em
áreas sombreadas é que se justifica um se-
gundo corte no verão. A erva não deverá
voltar a ser cortada a partir de Setembro,
para se manterem as estruturas naturais
durante o inverno.
No que respeita à poda das árvores, man-
tém-se a abordagem que respeita a natu-
reza, permitindo às árvores o desenvolvi-
mento das suas formas naturais. Um corte
só é necessário se a árvore estiver a obstruir
o tráfego rodoviário ou pedestre, e para
esse fim não é necessário cortar os galhos
abaixo do nível do tronco da árvore, mas
apenas encurtá-los consoante a necessida-
de da circulação. A forma natural das copas
das árvores, que no passado sofreram po-
da excessiva, pode ser restaurada, renun-
ciando à remoção anual dos ramos jovens
(com excepção dos que tapam a visibili-
dade, e dos situados imediatamente em
frente às casas).

Sintra Sem Herbicidas

esde 1782 que o ex-líbris desta
castiça aldeia é o seu chafariz,
construído sob a égide de D.
João III, marido de D. Maria I,
a Educadora.

Um pinheiro num telhado
na artéria principal do Sabugo

D
Este emblemático chafariz tem sido um
elo de unidade entre gerações e alte-
rações sociológicas da população, con-
sequentemente o seu natural ex-líbris.
Contudo o Jornal de Sintra foi agora
alertado, por um assíduo leitor, que neste
momento um pinheiro, com cerca de um
metro de altura está instalado num
telhado de um edifício situado na rua
principal, junto à estrada que vai para
Almornos.
Esta peculiar situação desafia a curiosi-
dade dos residentes criando neles um
sentimento de inquietação e incerteza
quanto ao futuro.
Alertada a Junta de Freguesia de Almar-
gem do Bispo fomos por esta informada,
com rapidez, que já tem conhecimento
da situação, a qual foi transmitida à
protecção Civil de Sintra para resolução.
Neste momento a situação está conse-
quentemente fora do seu controle para
além de uma vigilância prudente sobre o
desenrolar da situação, porquanto certo
é que o pinheiro continua a crescer…

Idalina Grácio

fotos: idalina grácio andrade

O parque de estacionamento situado na Por-
tela de Sintra, no lado oposto à estação de
comboios, de utilização gratuita, está en-
cerrado até 29 de fevereiro, devido à execu-
ção de obras de pavimentação e pintura de
lugares, segundo a Câmara de Sintra, respon-
sável pelo espaço.
Entretanto, o Movimento Sintrenses com
Marco Almeida, que saúda a iniciativa de re-
qualificação, ciente que o “seu encerramento
temporário trará constrangimentos ine-
vitáveis aos seus habituais utilizadores”,
apresentou uma proposta à Presidência da
Câmara de Sintra, para que ” o Parque-sul,
que se situa ao lado, seja gratuito enquanto
as obras decorrerem”.
Recorde-se que na reunião de Câmara de 21
de janeiro, a bancada do Movimento Sin-
trenses com Marco Almeida fez uma
intervenção denunciando “as deploráveis
condições” do piso naquele parque de
estacionamento.
De referir que o parque do lado sul, junto à
estação de comboios, no interface rodo
ferroviário, é explorado pela EMES SA,
Empresa Municipal de Estacionamento de
Sintra, com o custo diário de estacionamento
de 1.50•.

José Carlos Azevedo

Obras no parque da Portela
Propostas
de estacionamento
gratuito
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CERTIFICADO

CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de treze de fevereiro de dois
mil e vinte, iniciada a folhas cem, do Livro de Notas para Escrituras Diversas
número três, deste Cartório, foi lavrada uma escritura de justificação, na qual:
FELICIANO VARELA RAMOS, e mulher MARIA RAQUEL ALVES MOREIRA, casados
sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia da Encarnação,
concelho de Mafra, e residentes na Rua das Portelas, n.º 34, na Terrugem, Sintra,
declararam que são donos e legítimos possuidores do prédio urbano de habitação,
composto de casa de cave e rés-do-chão e dois anexos, com a área coberta de
305,5 m2, com um logradouro com 888,50m2, sito na Rua das Portelas, n.ºs 34 e
34-A, na Terrugem, concelho de Sintra, inscrito na matriz predial da união das
freguesias de S. João das Lampas e Terrugem, em seu nome, sob o artigo 10072
(que teve origem no artigo 148 da secção 1M).
Que este prédio enquanto tal não se encontra descrito na respectiva Conservatória
do Registo Predial, sendo certo que o terreno com 1194m2, que constitui o seu
solo e logradouro faz ainda parte do prédio rústico com 2640m 2, denominado
MARRÕES, sito nos limites da Terrugem, concelho de Sintra, descrito na 2.ª
Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número 3987, da freguesia da
Terrugem, e inscrito na matriz da união das freguesias de S. João das Lampas e
Terrugem sob o artigo 148 da secção 1M, registado nos termos seguintes: ½ a
favor dos justificantes e ½ a favor de Vitor Manuel Fernandes Pinto e mulher Maria
Lisete Taveira Rocha Pinto. Que porém justificam o direito de propriedade sobre
tal prédio com fundamento no seguinte: i) O identificado prédio rústico fora
comprado em 28.04.1977 por eles primeiros outorgantes e por Manuel José Simões
Jorge, em comum e na proporção de ½ para este e de ½ para o casal. ii) No final
desse mesmo ano, os então comproprietários daquele prédio rústico descrito no
Registo sob o número 3987 ajustaram escritura de divisão entre si, mediante
fracionamento em duas parcelas de terreno, uma delas com a área de 1194m2,
que foi adjudicada aos justificantes, divisão esta que de facto concretizaram; iii)
Daquele acordo de divisão nunca foi celebrada a respectiva escritura pública de
divisão de coisa comum; iv) No entanto desde aquela data (1977) os justificantes
entraram na posse de tal parcela de terreno, posse essa que sempre exerceram
em nome próprio, sem qualquer interrupção à vista de toda a gente e sem oposição
de quem quer que fosse, tanto assim que a delimitaram com muros em todo o seu
perímetro, tendo edificado a referida casa de habitação que inscreveram na matriz
em seu nome, tendo dado origem ao mencionado artigo matricial 10072. Tal posse
em nome próprio, pública, contínua e pacífica sobre aquele terreno que constitui
hoje o solo e logradouro do identificado prédio inscrito na matriz sob o artigo
10072, nos termos referidos, conduziu à sua aquisição por usucapião.
(Qualquer interessado que se sinta lesado nos seus direitos ao mencionado
prédio deverá impugnar judicialmente esta justificação, no prazo de trinta dias,
após a publicação).
Está conforme. Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus,
n.º 23-A, Sintra.

Publicação de Extracto

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura outorgada em 06 de Fevereiro de 2020,
exarada a folhas 74 e seguintes, do Livro de Notas n.º 143-B, deste Cartório.
MANUEL LOURENÇO AFONSO e mulher MARIA FERNANDA PAIVA AFONSO, casados sob o
regime da comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia de Benquerenças, concelho de
Castelo Branco e ela da freguesia de São Miguel do Outeiro, concelho de Tondela, residentes na
Rua Heróis de Quionga, número 49, terceiro andar esquerdo em Lisboa, NIF 100 706 290 e 100
706 304, declararam e confirmaram que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de
outrem, do prédio misto sito nos Limites de D. Maria, freguesia de Almargem do Bispo, concelho
de Sintra, descrito na Segunda Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número sete
mil duzentos e oitenta e dois, da freguesia de Almargem do Bispo e inscrito na matriz,
predial urbana sob o artigo número 759, da união das freguesias de Almargem do Bispo, Pero
Pinheiro e Montelavar, anteriormente inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 1064, da
freguesia de Almargem do Bispo (extinta), com o valor patrimonial de 98 049,00 euros e inscrito
na matriz predial rústica sob os artigos 34, 35, 36, 37, 38 e 39 todos da secção HH, da união das
freguesias de Almargem do Bispo, Pero Pinheiro e Montelavar, anteriormente inscritos na matriz
predial, rústica sob os artigos 34, 35, 36, 37, 38 e 39 da secção HH, da freguesia de Almargem do
Bispo (extinta), pendentes de rectificação.
Que o mencionado imóvel tem registo de aquisição a favor de:
Um oitavo a favor de Francisco António Galinha e mulher Augusta Amador Guerreiro, casados
sob o regime da comunhão geral, por compra, pela apresentação cinco de um de Fevereiro de mil
novecentos e sessenta e nove;
Dois oitavos a favor de António Romão Júnior e mulher Serafina Suzana Romão, casados sob o
regime da comunhão geral, por compra, pela apresentação três de onze de Abril de mil novecentos
e sessenta e nove; e Cinco oitavos a favor de Maldonado & Conceição, Lda”, por compra, pela
apresentação vinte e sete de vinte e nove de Novembro de mil novecentos e oitenta e nove;
Que, porém, no ano de mil novecentos e oitenta e dois, o dito Francisco António Galinha e
mulher Augusta Amador Guerreiro, ajustaram verbalmente com eles primeiros outorgantes a
venda de um oitavo do aludido prédio, não tendo, todavia, sido celebrada escritura pública, pelo
que não ficaram a dispor de titulo formal que lhes permita o registo de adquisição desta quota-
parte de um oitavo na competente conservatória do registo predial.
Que, no entanto, desde essa altura, passaram a estar na posse e fruição em nome próprio, da
totalidade do prédio, posse que detiveram e exerceram, sem interrupção ou ocultação de quem
quer que fosse até à data de hoje.
Que esta posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposição, ostensivamente, à vista de
toda a gente, em nome próprio, como já declararam, com aproveitamento de todas as utilidades do
imóvel, suportando as despesas de manutenção e conservação do mesmo, pagando as
contribuições, taxas e impostos devidas por eles, agindo sempre por forma correspondente ao
exercício do direito de propriedade.
Que dada a invocada causa de aquisição, não dispõem de título formal extrajudicial que lhes
permita efectuar o registo de aquisição, no registo predial, do mencionado prédio a seu favor,
porquanto o mencionado imóvel está integrado numa Área Urbana de Génese Ilegal (AUGI) e o
presente acto visa somente a legalização das suas posições jurídicas de comproprietários com
vista à reconversão urbanística daquela área de acordo com o regime previsto na Lei 91/95 de 02
de Setembro sucessivamente alterada pelas leis 165/99 de 14 de Setembro, 64/2003 de 23/08 e
10/2008 de 20/02, passando assim, os primeiros outorgantes a ter assento na Assembleia de
Comproprietários.
ESTÁ CONFORME.
Lisboa, Cartório Notarial de Júlia Silva, 07 de Fevereiro de 2020.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 21-02-2020

CONVOCATÓRIA
Na qualidade de Presidente da Mesa da Assembleia Geral, e ao
abrigo do n.º 1 do art.º 23, dos Estatutos da Associação Particular de
Solidariedade Social Os Patarecos, convoco os sócios da mesma
para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a realizar no dia 12
de fevereiro de 2020, pelas 19 h., na Av. General Humberto Delgado,
n.º 24, Várzea de Sintra, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
Ponto 1 – Discussão e Aprovação do Relatório de Contas de
Gerência do Ano de 2019;
Ponto 2 – Conferir posse aos membros dos Corpos Geren-
tes eleitos.

Se à hora marcada não estiver presente mais de metade dos sócios com direito a voto, a Assembleia
Geral reunirá uma hora depois (20h.) no mesmo local e com a mesma Ordem de Trabalhos, com
qualquer número de sócios presentes.
Várzea de Sintra, 21 de fevereiro de 2020.

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) M.ª da Encarnação Guerreiro

PUB. JORNAL DE SINTRA, 21-02-2020

AVISO – ELEIÇÕES
PARA OS CORPOS GERENTES

As eleições para os Corpos Gerentes dos “Patarecos”,
para o quatriénio 2020 a 2024, realizar-se-ão no próximo
dia 12 de março de 2020, na Secretaria da Instituição,
entre as 9.00h e as 19.00h.
Para este efeito, os Sócios poderão apresentar listas até
ao dia 6 de março de 2020.

Várzea de Sintra, 21 de fevereiro de 2020.

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) M.ª da Encarnação Guerreiro

PUB. JORNAL DE SINTRA, 21-02-2020
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Magia dos Serões da Pena
João Cachado

É

PUB. JORNAL DE SINTRA, 21-2-2020

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

No cumprimento das disposições estatutárias – alínea a), do n.º
2 do Artigo 41.º, convoco a reunião da Assembleia Geral Ordinária,
para o dia 10 de Março de 2020 (terça-feira), pelas 20.30 horas,
na sede social, com a seguinte ordem de trabalhos:

– Apresentação pela Direcção do Relatório e Contas de 2019,
e apresentação pelo Conselho Fiscal do respectivo Relatório,
discussão e votação;
– Apresentação pelo Comando das Actividades de 2019;
– Apresentação pela Direcção do Plano de Actividades e
Orçamento para 2020, sua discussão e votação;
– Outros assuntos relevantes para a Associação.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria absoluta dos
sócios, a Assembleia reunirá em 2.ª Convocatória, uma hora
depois, com qualquer número de sócios.

O Relatório estará à disposição dos associados na Sede, para
consulta, 15 dias antes da Assembleia Geral Ordinária (na
Secretaria, no horário normal de funcionamento).

Belas, 12 de Fevereiro de 2020.

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
DE

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BELAS
FUNDAÇÃO: 15 DE JULHO DE 1925

SEDE: RUA EDUARDO FERREIRA PINTO BASTO, 2605-023 BELAS
TELEFONE: 214311715

sempre com renova-
do prazer que vos
trago novidades da
Parques de Sintra,
n o m e a d a m e n t e ,

acerca das suas iniciativas no
domínio da promoção da boa
música. Pois bem, no contexto
de um dos  ciclos com que nos
vai desafiando ao longo do
ano, aí está, novamente no
Palácio da Pena, um conjunto
de eventos do maior interesse

sob coordenação e Direcção
Artística do Maestro Mas-
simo Mazzeo.

Antes de entrar no detalhe
possível da programação,
gostaria de partilhar convos-
co a impressão que, logo no
título, me levou a aplicar ma-
gia como decisiva e primeira
palavra deste texto. Mas, afi-
nal, a que tipo de magia me
refiro? Se existe, como fazer-
me entender?

Indecifrável?

Se bem que, em termos mu-
sicais, o que ali é costume ser
posto em comum pode ter
uma ou outra analogia com
outros poisos onde a melhor
música se pratica, acontece
que, na Pena, como soe dizer-
se, tudo fia mais fino…

Ora reparem. Primeiramente,
antes do evento, já noite feita
nesta altura do ano, só algo
de muito especialmente atra-
ente e misterioso, é susceptí-
vel de levar o melómano a di-
rigir-se a um dos pontos mais
altos da Serra de Sintra, não
raro, enfrentando condições
atmosféricas bastante adver-
sas.

Como deixar de questionar se,
novamente, não o fará apenas
na expectativa de aceder a um
dos mais fascinantes palá-
cios europeus do período ro-
mântico, onde a melhor mú-
sica coetânea de câmara vai
acontecer? E, fosse a resposta
afirmativa, não a conside-
raríamos algo redutora? Não,
deve haver, tem de haver moti-
vo mais especial, de inques-
tionável magia...

Continuemos. Em segundo
lugar, aceite que foi o desafio

da subida à Pena, depois de
vencido o labirinto dos cami-
nhos, passados os pátios e
degraus que separam as dife-
rentes plataformas, prosse-
guindo por corredores mais e
menos sinuosos, rendidos às
culminâncias de uma autên-
tica e incomparável beleza no-
cturna de sombras e ténues
luzes, então sim, à negativa
resposta suscitada pela per-
gunta precedente, imperioso
é acrescentar o que ainda
falta.

Será, já durante o evento, que
a tal magia se produzirá, tra-
duzida por uma presença
indissociável do sortilégio
reinante no Salão Nobre, lugar
de características tão espe-
cialmente propícias ao enri-
quecimento de cada um na
sua relação com o Belo.

Presença, sim, bem o afirmo,
ali se vive a firme presença
do anfitrião D. Fernando.
Quem acede aos Serões da Pe-
na, na sua mais profunda inti-
midade, também vai ao en-
contro do músico e grande
melómano que D. Fernando
foi, ao encontro de um com-
panheiro acessível que, no
domínio da grande música,
igual e constantemente, ultra-

passa as barreiras do tempo.
Estará neste encontro, o de-
cisivo ingrediente da magia
que, afinal, permanece inde-
cifrável? Convenhamos que,
se fosse decifrável, cessaria
a própria magia…  
 

Serões em Sintra?
Só os melhores…
 
Pois bem, aí está, entre 6 e 28
de Março, a 6ª Temporada de
Música da Parques de Sintra,

que se inicia com os Serões
Musicais no Palácio da Pe-
na, num  permanente obje-
ctivo de recriação do espírito
dos saraus intimistas de
pendor romântico.

Em perspectiva, nos quatro
fins de semana, oito eventos,
sempre às nove da noite, sem-
pre com programação ali-
ciante, não surpreendendo
que repetentes sejam alguns
dos músicos convidados,
amigos com quem já nos
habituámos ao privilégio da
boa música não só neste
encanto da Pena mas também
nos Palácios da Vila e de
Queluz.

Eis algumas notas, muito
sumárias, sobre a programa-
ção acerca da qual convém
aceder à informação que a
Parques de Sintra disponi-
bilizará a todo o momento.
Neste artigo, devido a condi-
ções impostas pelo reduzido
espaço, e apenas por se tratar
do primeiro evento, concedo-
me a liberdade de o detalhar
um pouco mais do que os
subsequentes.

Portanto, no dia 6, subordi-
nado ao tema Carta Branca
a Vasco Dantas, o pianista

interpretará Cenas Infantis de
Robert Schumann, seguindo-
se, na transcrição para Piano
por Carl Reinecke, um con-
junto de seis canções de
Schumann, as Cenas Portu-
guesas, op. 9 de Viana da
Mota e Fados para Piano de
Alexandre Rey Colaço. Dia 7,
Vasco Dantas e Quarteto de
Cordas de Matosinhos abor-
darão o Quinteto com Piano,
No. 2, op. 81 em Lá menor de
Antonin Dvorak e Quinteto
para Piano em Fá sustenido
menor de Reynaldo Hahn.

A 13 e 14, Cátia Moreso (meio-
soprano), João Rodrigues
(tenor), António Figueiredo
(violino), Irene Lima (violon-
celo) e João Paulo Santos
(piano) estarão Entre França
e Alemanha: Leituras Da
Geração Romântica com
obras de Liszt, Mendelssohn,
Heller, Schumann, Daddi,
Berlioz, David, Gouvy, Spohr,
Camille Saint-Saëns e Be-
ethoven.

No fim de semana seguinte,
dia 20, o Quarteto Tejo apre-
sentará peças de Debussy e
Tchaikovsky e, a 21, teremos
o pianista Daniel Cunha num
recital com obras de Beetho-
ven, Schubert, Artur Napo-
leão, Viana da Mota e Liszt.
Finalmente, nos dias 27 e 28,
com evidente chave de ouro,
Sara Mingardo (contralto),
Luca Sanzò (violeta) e Mau-
rizio Paciariello (piano) encer-
rarão tão auspiciosa iniciativa
da Parques de Sintra com 
Liederabend, um serão com
peças de Brahms.

Maior não pode ser a expe-
ctativa. Não percam!
 

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga

ortografia]

OPINIÃO

Sintra apoia bombeiros
com 1,2 milhões de euros
A Câmara Municipal de Sintra assinou, esta sexta-feira,
protocolos de colaboração com as nove Associações
Humanitárias de Bombeiros Voluntários do Município para
a atribuição do apoio financeiro anual de 1,2 milhões de euros
anuais.
Basílio Horta considera que o valor de 1 milhão e 200 mil
euros destinado às 9 corporações de bombeiros é “um dos
investimentos mais importantes realizados por parte da
câmara”, referindo ainda que “a segurança e o bem-estar da
comunidade é visto por nós como prioridade. O nosso dever
é proteger o património, mas, acima de tudo, proteger a
comunidade”.
Este apoio financeiro tem por objetivo garantir às Associações
de Bombeiros o desenvolvimento da sua atividade, tais como:
a ampliação e manutenção de instalações e infraestruturas;
gestão corrente, gestão logística e administrativa da
corporação; aquisição e reparação de veículos de prevenção,
socorro, combate a incêndios e salvamentos, de outro
equipamento operacional e de prevenção individual; e ainda
ações de informação e formação.
O apoio abrange ainda a interligação entre o Sistema
Interligado de Gestão de Bombeiros de Operações de Socorro
e o software de Gestão de Corporações de Bombeiros, que irá
permitir uma sincronização real e mais ágil nos processos
entre os diferentes intervenientes durante as ocorrências. Este
valor vai permitir também a Integração da Interconexão do
Sistema Integrado de Gestão Municipal de Operações de
Socorro com o software de Gestão de Corporações de
Bombeiros.
A boa organização da intervenção, a gestão concentrada dos
meios disponíveis e a manutenção de uma comunicação com
todas as entidades envolvidas, pode antecipar o desenrolar
da ocorrência e ditar o sucesso das operações. Para o
presidente da Câmara Municipal de Sintra “todos os
investimentos que facilitem uma melhor prestação de socorro
à comunidade, justificam-se por si mesmos. Queremos ter a
consciência de que tudo fizemos para que não existam
ocorrências no nosso território”.
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Pintura de qualidade
nos 50 Anos
do Liceu de Sintra

Pintura de ZitaPintura de Maria José Ferreira

osto de pintura por-
que gosto. Não por-
que perceba do que
vejo, mas só por-
que sim.

G
50 Anos da vida de um Ho-
mem é muito, de uma Institui-
ção, como é o caso do Liceu
de Sintra, é muitíssimo, por-
que os aniversários foram
transversais a algumas gera-
ções e a gerações de diversi-
dade mas de grande quali-
dade.
É o caso da Maria José Fer-
reira (para mim a Mizé) e da
Maria do Rosário Santos (pa-
ra mim a Zita Santos). Cru-
zaram-se há muitos anos no
Liceu: a Mizé chegou como

professora em 1975 e em todo
o seu trajeto profissional, a
Educação Visual, que lecio-
nava, dividia o tempo com
funções no IASE, ou no Con-
selho Diretivo, onde chegou
a ser Presidente; A Zita era
aluna e nos anos de oitenta
diz quem a conheceu nessa
altura, que era linda de pas-
mar. Ambas tinham/têm o gos-
to e o jeito pela pintura.
Para a Mizé, o interesse pela
arte manifestou-se muito ce-
do. A pintura era um desejo
adiado... até chegar a reforma.
Conhecer o mundo da arte e
da pintura, os materiais, expe-
rimentar, aperfeiçoar e passo
a passo descobrir e crescer,
lê-se num catálogo de Maio

de 2018, por ocasião de uma
exposição no Espaço Arte
Aníbal Afonso. A Zita foi
descoberta por uma profes-
sora de educação visual, que
viu primeiro que ela que o seu
destino deveria ser as artes.
Escolheu economia, mas é na
pintura que se expressa.
Aqui chegados têm o Liceu
de Sintra em comum e a sua
importância é inegável. “Che-
guei como professora,” reve-
la Mizé, “e nele fiz todo o meu
percurso profissional, para
além de lecionar tive funções
como presidente no conselho
diretivo, ou no apoio social
(IASE)”, adianta. “Muito do
que sou, sou-o porque estive

neste Liceu.” Idêntico, mas
com outras palavras, o senti-
mento de Zita: “o liceu foi
importante para mim, primeiro
por me ter trazido amizades
que me marcaram como ado-
lescente depois pelos profes-
sores fundamentais que me
passaram o gosto pelas artes,
mas também pela leitura e pela
escrita.”
E continuam de acordo: “Esta
festa para mim é a emenda à
comemoração dos 50 anos do
Liceu, que o Conselho Dire-
tivo da Escola Secundária de
Stª Maria assinalou no início
deste ano letivo e sem se de-
ter Mizé refere: “Foram con-
vidadas pessoas sem qual-
quer critério, deixando de fora

nomes que sempre estiveram
na escola, como as profes-
soras Helena Gaio ou Helena
Pecante. Esta sim é a nossa
festa! Em boa hora os ex-alu-
nos se lembraram da data e
colocaram no seu sítio as coi-
sas. Estarão todos os profes-
sores que quiserem estar, os
empregados e os alunos. Pa-
rabéns a quem se propôs a
tal coisa, acrescendo o facto
de terem as coisas todas pen-
sadas e de um gosto profun-
do, como a homenagem aos
que partiram, com a plantação
da árvore e a colocação na
vedação das fitas.”
“É importante sim,” diz Zita,
“pelo reencontro e o assinalar

das amizades e também pelo
privilégio que terei de expor
os meus quadros. Ao fim de
quase 35 anos, comprovo
que a professora de educa-
ção visual tinha razão. Leva-
rei orgulhosamente ao meu li-
ceu os meus filhos, sendo
que um deles, após fazer uni-
versidade em Londres, e sen-
do residente em Inglaterra,
virá de propósito e claro, o
meu marido e os meus pais.
A inaugurar no final da tarde
do dia 18, o espaço de pintura
contará ainda com obras de
Isabel Crespo, João Cardona
e Filipe Romão.

José Rosinha

iolência doméstica
e no namoro: como
garantir o respeito
e a igualdade?” é
o tema deste ano

Escola Secundária de Mem Martins participa no programa
Parlamento dos Jovens 2019/2020
Violência doméstica e no namoro:
como garantir o respeito e a igualdade?

“V
letivo do Programa Parlamen-
to dos Jovens, uma iniciativa
conjunta da Assembleia da
República, do Ministério da
Educação e do IPDJ destina-
da aos alunos do 2.º e 3.º
ciclos do ensino básico e do
secundário. O programa pre-
tende que os alunos criem
medidas relacionadas com
uma determinada temática,
visando despertar nos jovens
o prazer pelo dever cívico e
pela política, dando o seu
contributo para a resolução
dos assuntos. A Escola Se-
cundária de Mem Martins
(ESMM) está a participar na
iniciativa, sob coordenação
da professora Céu Ribeiro, em
colaboração com o diretor do
agrupamento e de outros
professores da escola.
Os alunos da ESMM demons-
traram interesse pela inicia-
tiva candidatando-se ao pro-
grama através de eleições,
com a constituição de duas
listas a sufrágio.
Neste âmbito, realizou-se uma
sessão escolar com a presen-
ça de um deputado para de-
bater o tema deste ano. Para
a palestra/debate a Assem-
bleia da República selecionou
a nossa escola e designou o
deputado Paulo Marques, do

Partido Socialista. A sessão
foi muito participada, com o
auditório principal com lo-
tação esgotada. Os alunos fi-
zeram várias intervenções e
prestaram testemunhos so-
bre experiências pessoais. A
campanha eleitoral decorreu
entre os dias 21 e 23 de janei-
ro, período em que as listas
divulgaram, através da afixa-
ção de cartazes e por meio das
redes sociais e de idas a salas
de aula, as suas medidas que
incluíam, entre outras, uma
maior divulgação da Linha de
Apoio à Vítima e a organiza-
ção de palestras nas escolas
sobre a temática deste ano.
No dia 27 de janeiro, termi-
nada a campanha e o período
de reflexão, os alunos dirigi-
ram-se às urnas de forma a
votar numa das listas. Nestas
eleições, a lista A obteve 104
votos, elegendo 7 deputados
à Sessão Escolar, enquanto a
lista B, vencedora, elegeu 8,
uma vez que obteve 130
votos.

Sessão Escolar
Concluído o processo eleito-
ral realizou-se nova Sessão
Escolar, que decorreu no dia
29 de janeiro, contou com a
presença dos 15 deputados
eleitos, das professoras Céu
Ribeiro e Gisela Pinto, do
Diretor da escola, professor
João Caravaca, bem como de

outros professores e alunos
interessados.
O momento ficou marcado
por um clima de cooperação
entre os deputados que, não
só apresentaram as suas me-
didas e argumentaram a favor
das mesmas de forma organi-
zada, como também expuse-
ram dúvidas e opiniões face
às da lista oposta.
Após o debate, os alunos uni-
ram-se, ultrapassando as
“barreiras” das listas, para
decidir que alterações seriam
efetuadas às propostas e
quais seriam apresentadas na
fase seguinte, a Sessão Dis-
trital.
De seguida, foram eleitos os
deputados que representarão
a E.S.M.M. na Sessão Distri-
tal, a realizar nos dias 25 e 26
de Março na Chamusca do
Ribatejo: Diana Barradas (11.º
LH5) e Francisco Libânio (12.º
LH3) como deputados efeti-
vos, e Liliana Moreira (12.º
LH1) como deputada su-
plente.
Realizou-se ainda uma vota-
ção para eleger o candidato à
mesa da assembleia da sessão
distrital, tendo sido escolhida
a aluna Andreia Almeida do
11.º LH5.
Por fim, decidiu-se a proposta
de tema para o próximo ano:
maus tratos aos animais.

Carla Delgado
(aluna do 12.º LH3)

A sala do Centro Cultural Lí-
vio de Morais, em Mira Sin-
tra,encheu na tarde do pas-
sado domingo, para um con-
certo dos Serões Saloios do
Recreios Desportivos do Al-
gueirão, um grupo de música
popular tradicional portu-
guesa, na Freguesia de
Algueirão Mem Martins.
A iniciativa é da Câmara Mu-

Cantares dos Serões Saloios do Recreios Desportivos do Algueirão
na casa da Cultura em Mira Sintra

nicipal de Sintra que. assim
pretende levar a música, de
forma gratuita, á população,
e que está integrada nas co-
memorações dos 25 anos da
elevação de Sintra a Patri-
mónio Mundial para todo o
ano de 2020.
Formados em 2012, o grupo
de Cantares dos Serões Sa-
loios do Recreios Desporti-

vos do Algueirão, têm atuado
em vários pontos do país, le-
vando um pouco das tradi-
ções musicais de diversas
zonas do país, mas também
da própria zona saloia do
Algueirão, retratando as vi-
vências e a cultura dessa re-
gião, conforme avançou ao
Jornal de Sintra, o padre
Albino Marcelino Vaz.

Com um poder de comuni-
cação e empatia já habituais,
o padre Albino Marcelino Vaz,
proporcionou, juntamente
com todos os elementos do
grupo, uma tarde de cultura e
alegria, sempre acompanhada
de fortes aplausos da plateia
constituída, na sua maioria
por público de meia idade.

 José Carlos Azevedo
Cantares dos Serões Saloios
Recreios Desportivos do Algueirão

foto: jca
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alámos com Carmi-
nho a poucos dias de
se deslocar ao C. C.
Olga Cadaval (Audi-
tório Jorge Sampaio),

Carminho em entrevista ao JS, antes de actuar no C. C. Olga Cadaval

“O Maria é uma espécie de regresso a casa e às minhas raízes”
Bernardo de Brito e Cunha

Esta menina prodígio, de tão afinadinha que era, e a quem o fado quase se impunha como
destino começou por ser uma espécie de mascote em noites fadistas. Tentou fugir a esse “fado”,
como tantas vezes acontece a quem o caminho se apresenta quase feito para ser percorrido, e
encontrou o outro, com maiúscula, mas feito à sua maneira. E tornou-o ainda maior.

F
no dia 29, pelas 21h30.

Já a vi no Olga Cadaval há
uns anos, daí a pergunta: é
frequentadora assídua do
espaço?
Tenho de lhe confessar que
não… mas já lá vi um ou outro
concerto. Mas talvez seja
bom explicar por que é que

nós nem sempre passamos
pelo Olga Cadaval: porque é
muito perto de Lisboa. Sintra
está bem servida de trans-
portes, de forma que ir ao Ol-
ga Cadaval ou ao Coliseu de
Lisboa é uma diferença de 30
minutos… Mas é uma sala
onde eu já cantei duas vezes
e que me agrada muitíssimo.
É uma das salas mais bem
equipadas, mais confortá-
veis…

E isso é bom…
Naturalmente que sim. Para
os artistas e para a produção
é óptimo, é fantástico! Nem
sempre encontramos espaços
assim.

Dessa vez que a ouvi no C. C.
Olga Cadaval a Carminho
cantou, no encore, uma mú-
sica que me deixou siderado,
o Talvez.

Muito obrigada. Era uma can-
ção inédita feita pelo Mário
Pacheco com versos do Vas-
co Graça Moura e depois foi
todo um trabalho de constru-
ção e de interpretação. E tor-
nou-se, com o tempo, num
dos temas preferidos do meu
repertório.

Vou-lhe confessar uma coisa
pessoal que, portanto, vale o
que vale. Todos os seus dis-
cos anteriores, o Fado, o Al-
ma, o Canto, todos eles en-

traram em mim com grande
facilidade – e o seu último,
Maria, demorou mais
tempo…
Mas entrou nele ou não
entrou?

Acabei por entrar…
É natural que uma opinião
pessoal vá variando de outras
opiniões, é natural, é humano.
Depois também tem a ver com
o factor expectativa, com a
conjuntura de cada pessoa e
é isso que eu aprecio na mú-
sica: a música vai ao encontro
de cada um de nós, das pe-
quenas coisas que compõem
cada um de nós e, por isso,
não cabe ao artista transmitir
alegria ou impressionar cada
uma das pessoas que ouvi-
rem as suas canções. São os
ouvintes que vão classificar
umas canções como alegres
e outras que o deixam impres-

sionado ou triste. Na minha
opinião, a história de cada um
desses ouvintes, ligada àqui-
lo que foi transmitido pelo
cantor é que acaba por ter um
resultado final quase único,
em função de quem ouve. E
quem conhecer um pouco das
razões e dos porquês que
deram origem àquela canção
determinada, tudo se torna
mais fácil – mas não é isso
que acontece geralmente… E
às vezes as pessoas desco-
brem novos caminhos, novas
explicações para uma canção.

Há um momento ideal para se
contactar pela primeira vez
com um disco?
Eu acho que é sempre, que
qualquer altura é boa: porque
mesmo que a química que daí
resultar for de estranheza ou
alguma não-empatia, isso
pode vir a provocar mais tarde
outras coisas. Já tive discos
em que tive dificuldade em
entrar e que hoje são os meus
favoritos: porque, se calhar,
aqueles que me cativaram de
imediato tinham esse atracti-
vo que se esgotou mais rapi-
damente…

Julgo que foi no EXPRESSO
que li uma frase sua em que
justificava o título do disco,
Maria, por ser aquele em
que falava mais de si. Porque
até eu, que levei mais tempo,
percebi isso…
Isso vem mostrar que há uma
coerência na peça toda, por-
que um disco é uma obra in-
teira feita de muitos pedaços,
canções, pensamentos, idei-
as, sonhos… E quando acaba
por ficar construído com
coerência e objectividade,
acaba por conseguir fazer
chegar a sua mensagem, mes-
mo que o resultado de cada
canção não seja exactamente
aquilo que cada pessoa dese-
jaria ouvir. Mas compreender,
como jornalista, o objectivo
do disco é a minha maior
satisfação.

No meio da quase meia dúzia
de discos da sua discografia,
há uma coisa que parece
fugir à linha definida – que é
o Carminho Canta Tom

Jobim… Que aconteceu para
vir a gravar este disco?
O Carminho Canta Tom
Jobim foi uma ideia que co-
meçou na altura em que
estava a editar o disco Alma.
Fui ao Brasil para o lançar lá e
gravei colaborações espe-
ciais para a versão brasileira
que incluíam participações
do Chico Buarque, Nana
Caymi e Milton Nascimento.
Isso deu origem a muitos con-
certos ao vivo, ou participa-
ções minhas em álbuns deles,
nomeadamente do Milton e
do Chico Buarque. Mais tarde
conheci o Caetano Veloso,
que colaborou em músicas
inéditas do Canto, a Marisa
Monte também. Este conta-
cto, que já vinha de trás (eu
sempre gostara e ouvira bos-
sa nova), foi incentivado e
passei a prestar ainda mais
atenção ao que se fazia no
Brasil. Até ao dia, imagine!,
em que tive um convite da
família Jobim, da sua mulher
Ana e do filho Paulinho Jo-
bim, mais exactamente, para
escolher o repertório para
fazer um disco. Eles próprios
escolheram os músicos (e não
podiam ter escolhido me-
lhor…) que são os compo-
nentes da Banda Nova, o
grupo que acompanhou ao
vivo os dez últimos anos de
vida do Tom Jobim e de que
fazem parte nomes como o

fotos: mariana maltoni

Paulo Jobim, o Jaques More-
lenbaum, o Paulinho Braga na
bateria e, mais tarde, o Daniel
Jobim, neto de Tom e que toca
piano.

Um grupo de luxo… Não acha
que foi muito simpático da
parte da família? Foi como se
a tivessem adoptado, não é?
Absolutamente fantástico!
Se calhar nunca faria um disco
do Tom Jobim se não fosse a
família e todo este grupo de
músicos a puxar por mim. E
isso fez com que eu tentasse
dar o meu cunho, tentar que
as canções fossem um boca-
dinho minhas, ao mesmo tem-
po que fazia os possíveis para
me sentir em casa, por assim
dizer. E voltei a ter neste disco
o Chico Buarque, a Maria Be-
thânia, a Marisa Monte e uma
participação especial da Fer-
nanda Montenegro. E voltan-
do à pergunta anterior, não
acho que este disco fuja à mi-
nha linha, para mim é a
continuidade de um percurso.

Para terminar, dê aos leitores

um “cheirinho” do que vai
cantar ao Olga Cadaval.
Vou cantar, principalmente, o
Maria, como é óbvio. Mas
escolhi uma série de temas
que fizeram parte de outros
discos meus, mas que se
integram, de alguma maneira
no pensamento ou nas ideias
deste disco Maria. Porque o
Maria, depois do Tom Jobim
(e ainda bem que o referiu) foi
uma espécie de regresso a
casa e uma vontade de voltar
às minhas raízes de uma
forma ainda mais profunda,
porque o que eu pretendi fazer
neste disco, para além de uma
regressão às minhas memó-
rias de infância, quando ouvia
a minha mãe cantar fado…

…de pijama…
[risos] de pijama, sim! E fui
aprendendo muitas coisas
com pessoas que foram
passando por mim, bem como
outras memórias que não
tinham sido apreendidas de
forma consciente e, portanto,
eu quis voltar a elas, procurar
saber o que me despertava
tanto interesse naquelas
noites de fado. Quis trazer
para este disco o que me traz
mais emoção numa noite de
fados. Que pode parecer cru,
mas isso é resultante de ter
sido gravado live on tape,
todos os instrumentos grava-
dos num mesmo take. Digo-
lhe mesmo: foi ao ambiente
das casas de fado, aos ruídos
que ali existem sempre, que
eu fui buscar o pedal steel,
como se fosse um pano de
fundo.

E vai levar a sua guitarra
eléctrica para o Olga Ca-
daval?
Obviamente que vou!

(Este texto, por desejo expres-
so do seu autor, não respeita
o novo Acordo Ortográfico.)
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Campeonato de Portugal – Série D, Ronda 22: Real SC, 0- Os Armacenenses, 0

Marcar cedo e gerir com tranquilidade
António José

N
Bailado no campo de Monte Abraão. O Real dominou o adversário e subiu à liderança da Série D

foto: josé antónio

erante um adversário
sempre difícil, o Atlético
Clube do Cacém passou
incólume pelo Complexo
do Bairro da Boavista, em

o segundo período, duas
grandes penalidades fa-
voráveis aos donos da
casa, acabaram por “ma-
tar” o jogo.  A primeira,

O Real, entrou a marcar, logo no minuto inicial, por Diogo
David, e depois geriu a vantagem com tranquilidade. Porém,
o adversário dispôs de uma ocasião soberba para resta-
belecer a igualdade aos 18´, mas Pedro Henriques, viu o
poste negar o golo.

aos 67´ carga de ombro de Sunday
sobre Felipe Ryan. O central André
Almeida, não perdoou. Em tempo de
compensação, Felipe Ryan, selou a
vitória e consequentemente a subi-
da da equipa da casa ao topo da
classificação geral.
Jogo no Complexo Desportivo do
Real SC em Monte Abraão
Árbitro: Luís Reforço, auxiliado por
Luís Vaz e Paulo Rodrigues (Setúbal)
Real SC: André Paulo; Marcos Bar-
beiro, André Almeida, Daniel Al-
meida e Paulinho; Ruizinho Furtado,
Tiago Morgado (Alex Sousa, 82´),
Márcio Meira (Ibraim Cassamá, 75´)

e Felipe Ryan; Ballach Lopes (João
Lopes, 61‘) e Diogo David.
Treinador: Hugo Martins.
CF Os Armacenenses: Luís Pedro-
sa; Ivan Silva, Sunday, Hugo Meira
e Bruno Pereira; Atabu, Pedro Ro-
drigues, Adilson (Tiago Sousa, 61´)
e Hugo Barbosa (Camará, 69´); João
Silva (Tommy, 87´) e Yaggo.
Treinador: Filipe Sousa.
Ao intervalo:1-0. Marcadores: Dio-
go David (1´), André Almeida, 67,
g.p.) e Felipe Ryan (90+1´, g.p.).
Resultados: FC Alverca, 1 Oriental
Lisboa, 2; Olímpico Montijo, 1 CD
Pinhalnovense, 3; SG Sacavenense,
0 1º Dezembro, 3; Sintra Football, 1
GS Loures, 1; Aljustrelense, 0 Amora
FC, 0; Louletano, 1 Sintrense, Sad,
0; Real SC, 3 Armacenenses, 0; Lusi-
tano Évora, 1 Fabril Barreiro, 2; Es-

perança Lagos, 2 SC Olhanense, 1.
Classificação: 1º Real SC, 50; 2º SC
Olhanense, 48; 3ºs. FC Alverca e
Louletano, 46; 5ºs. Sintrense, Sad e
CD Pinhalnovense, 39; 7º GS Loures,
38; 8º Oriental Lisboa, 34; 9º 1º De-
zembro, 28; 10º Esperança Lagos,

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL – Série 1 e 2

Cacém não desarma na perseguição ao Belenenses
Ventura Saraiva

Completa a jornada 18, disputada no passado domingo, dia 16, mantém-se tudo na mesma quanto aos lugares cimeiros, quer da Série 1, quer na Série
2. O Sporting de Lourel foi vencer o Jeromelo, e continua no 3.º lugar, a três pontos, do líder Alverca-B. Na Série 2, o Atlético do Cacém deslocou-se ao
Bairro da Boavista (Monsanto), e derrotou (1-3), o Santo António de Lisboa. A doze jornadas do fim da prova, o emblema da cidade de Agualva-
Cacém alargou a diferença para o 3.º, e mantém-se na perseguição ao CF “Os Belenenses”, com oito pontos a separar as duas equipas.

No pavilhão municipal João Carlos
Cifuentes, em Monte Abraão,
JOMA e Sporting de Vila Verde
encontraram-se no sábado, dia 15,
para mais um dérbi concelhio,
cujos resultados anteriores, em-
bora com vantagem leonina, foram
sempre na vantagem mínima.
Ora, neste jogo, o resultado final de
1-2, veio confirmar a rivalidade entre
os dois conjuntos, e a qualidade das
duas equipas, embora a de Vila Verde
aspire regressar aos nacionais, e  de

Na 18.ª Jornada, que se realizou no domingo, dia 16, o Clube Atlético de
Pêro Pinheiro foi ao campo Francisco Lázaro derrotar o Futebol Benfica,
por 0-2, com golos de André Frias, e Tiago Luís, já no decorrer do segundo
tempo. Com o Lourinhanense a fazer a sua parte (venceu o CD Vila Franca
do Rosário), a equipa da capital do mármore segurou a liderança, mantendo
os dois pontos de vantagem sobre a do Oeste, e seis, sobre os lisboetas
do Palmense, 3.º classificado.
Nesta ronda, destaque ainda para a vitória caseira da SRD Negrais (1-0),
sobre a UDR Tires, três pontos que faz subir um degrau na classificação,
posicionando-se no 6.º lugar, com 28.
No próximo fim-de-semana, há “Taça AFL”, regressando o campeonato
no dia 1 de Março. O Pêro Pinheiro recebe o GD Vialonga, enquanto Negrais
joga na Tapadinha contra o Atlético Clube de Portugal.

P
pleno pulmão de Monsanto. Rui
Sanches, foi a figura da partida com
dois golos (12’, e 61’), cabendo a
Ivan Rocha alargar a diferença com
o terceiro golo aos 65’. Rodrigo To-

mé, marcou para os lisboetas aos
78’.
Líder destacado, “Os Belenenses”
foi ao Lumiar vencer o Recreativo
Águias da Musgueira (1-4), man-
tendo a pressão sobre a concor-
rência directa.
Nesta ronda, destaque também para
o Mem Martins SC que foi a Cascais
derrotar o Fontainhas, por 2-3, e com

o golo da vitória a surgir já nos mi-
nutos finais por João Carvalho.

Sporting de Lourel
mantém ciclo de vitórias
e pressiona o líder
No concelho de Mafra, a equipa de
Lourel enfrentou a aguerrida for-

25; 11º Armacenenses, 23; 12ºs.
Amora FC e Olímpico Montijo, 21;
14ºs. Aljustrelense e SG Sacavenen-
se, 18; 16ºs. Fabril Barreiro e Lusi-
tano Évora, 17; 18º Sintra Football,
15. Próxima jornada (dia 23) - Sin-
trense Sad - Real SC; SC Olhanense

- Sintra Football; Fabril Barreiro - SG
Sacavenense; Amora FC -Lusitano
Évora; Armacenenses - Aljustrelen-
se; GS Loures - Olímpico Montijo;
CD Pinhalnovense - Esperança
Lagos; Oriental Lisboa - Louletano
e 1º Dezembro - FC Alverca.

mação de Jeromelo, e ganhou por 1-
2, mantendo um ciclo de resultados
positivos, o que a posicional no 3.º
lugar, com três pontos de desvan-
tagem do líder, Alverca-B, já que o
conjunto ribatejano recebeu o
Atlético do Tojal e venceu por 2-0.
Afastados da Taça AFL, os leões
folgam no próximo fim-de-semana,
regressando à competição no dia 1

de Março, numa recepção ao Sport
Clube Frielas. Já “Os Montelava-
renses” jogam em Loures com o
Atlético do Tojal.
Na Série 2, o Mem Martins SC recebe
na Quinta do Recanto, o CD Santo
António de Lisboa, e o Atlético do
Cacém, a ADC Encarnação e Olivais
(ADCEO).

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL
Pêro Pinheiro vence em Benfica (0-2)
e segura liderança

Futsal – Distrital da 1.ª Divisão da AFL
Vila Verde vence dérbi (1-2) com a JOMA

Monte Abraão, criar alicerces finan-
ceiros para uns anos mais à frente
conseguir esses objectivos.
Com a vitória conquistada a forma-
ção visitante manteve o 3.º lugar na
tabela classificativa, alargando a
diferença para o 5.º classificado
(Quinta dos Lombos-B), já que para
a fase seguinte seguem os quatro
mais pontuados.
Nesta jornada, o Grupo Sócio Cul-
tural Novos Talentos goleou em,
Mira Sintra, o GF Murches (12-1),

com o primeiro golo a surgir na saída
de bola (!), por Cláudio Borges que
assinou um “póker”. Nando Men-
des (2), Filipe Lopes, Heidir Tavares
(2), Kevin Jassi, Fábio Pinto, e Paulo
Sousa, marcaram os restantes.
A próxima jornada realiza-se no dia
29, e o jogo grande é em Vila Verde,
com a equipa da casa a receber o
líder, Torreeense. A JOMA desloca-
se a Murches, e Novos Talentos, à
Póvoa de Santo Adrião para defron-
tar o CAD.             Ventura Saraiva
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Campeonatos Nacionais de Sub 15, e Sub 17 de Hóquei em Patins- 1.ª Jornada

Hockey Club de Sintra entra de forma desastrada na competição
Ventura Saraiva

N
Equipa de Iniciados (Sub 15) do HC Sintra surperendida em Monte Santos
pela Física de Torres

foto: ventura saraiva

o sábado, dia 15, a tarefa
dos Juvenis (sub 17) já
se sabia de antemão que
seria hercúlea, perante
um dos fortes candidatos

A União Desportiva e Cultural de Nafarros, conquistou a sua quinta
vitória na presente temporada, no que concerne ao Campeonato Nacional
de Seniores Femininos, ao bater no seu pavilhão, a Associação Hóquei
Arazede (Coimbra), por quatro-bola-a-uma.
O jogo realizou-se no domingo, dia 16, em Nafarros, e ao intervalo, a
turma concelhia vencia por 2-1, com golos de Catarina Pedro, e Diana
Marques. No segundo tempo, Catarina bisaria no jogo, e Rita Barros
marcaria também para a formação de Filipe Rebelo.
Na classificação, a UDC Nafarros manteve o 10.º lugar, agora com 15
pontos, e na próxima jornada, agendada para o dia 7 de Março, desloca-
se ao reduto do Sporting Clube de Portugal.

VS

A 5.ª edição do Real Archery Tour-
nament Sintra 2020 realiza-se nos
dias 22 e 23 de Fevereiro no Pavilhão
Municipal de Casal de Cambra, nu-
ma organização do Real Sport Clube,
colectividade sedeada em Massamá,
na cidade de Queluz.
As eliminatórias dos vários esca-
lões em prova começam pelas 09h00

Duas derrotas, e por números expressivos, marcaram o
arranque do Hockey Club de Sintra nos nacionais jovens
(1.ª Fase) que tiveram início no fim-de-semana de 15 e 16.
No pavilhão da Luz, os Juvenis perderam com o Benfica,
por 13-2, e em Monte Santos, os Iniciados, com a Física de
Torres (0-4). Duas derrotas que embora não comprometam
a luta pela apuramento à Fase Final, acabam por colocar
os sintrenses em situação de défice pontual no arranque
do campeonato.

ao título nacional, o Sport Lisboa e
Benfica. A jogar no pavilhão Fide-
lidade, na Luz, os jovens sintrenses
não se encontraram, num rinque que
só por si, já mete respeito. Os
encarnados começaram a construir
o resultado bem cedo e ao intervalo
já venciam por 5-1, com Tomás Pan-
tana, a marcar o golo da equipa de
Sintra, na resposta ao 2-0. No se-
gundo tempo, manteve-se a pressão
atacante dos benfiquistas que
chegaram ao 9-1, com Diogo Sam-
paio a marcar, e a reduzir para 9-2.
Em Lisboa, e com arbitragem de
Joaquim Sequeira, o treinador Pedro

Feliz apresentou a seguinte equipa:
Henrique Caeiro; Pedro Lopes, João
Fonseca, Guilherme Machado, e Mi-
guel Joaquim (5 inicial); Tomás Pan-
tana, Hugo Lopes, Diogo Sampaio,
Tiago Pantana, e Tomás Mateus.
Na próxima jornada, amanhã, dia 22
(sábado), o Hockey Club de Sintra
recebe o Sporting, jogo marcado
para as 16h00.

Em Monte Santos,
os Iniciados foram
presa fácil dos torreenses
Duas equipas com aspirações à fase
final, Hockey Club de Sintra, e
Associação Física (Torres Vedras),
encontraram-se no final da tarde de
domingo, dia 16, no pavilhão de

Monte Santos. Esperava-se um jogo
equilibrado dada a qualidade das
duas equipas, mas desde cedo que
a formação visitante começou a
ganhar ascendente territorial e nas
acções de ataque. Marcou dois go-
los antes do intervalo, num “bis”
de Guilherme Maurício, e no se-
gundo tempo duplicaria o “score”,
com mais dois golos de Adonai
Cambão.

O Sintra bem tentou atenuar a
diferença no marcador, destacando-
se o capitão da equipa, Gonçalo
Viegas, e o irrequieto, Raul Melo,
os mais lutadores, mas o conjunto
visitante fechou sempre bem os
seus espaços junto à baliza.
Com arbitragem de Paulo Gonçal-
ves, o treinador, david Veiga, utilizou
os seguintes jogadores: Miguel Jo-
nes, Dinis Amaral, Raul Melo, Gon-

çalo Viegas, e Duarte Neo (5 inicial);
Mateus Fonseca, Francisco Pasco-
al, Guilherme Silva, Afonso Pena, e
Tomás Morais.
Na jornada de domingo, dia 23, o
Hockey Club de Sintra desloca-se
ao recinto do Hóquei Clube de Tur-
quel, que nesta ronda foi vencer em
Coimbra, a Associação Académica,
por 1-6.

Na jornada 17, do nacional da 2.ª
Divisão de Hóquei em Patins, reali-
zada no sábado, dia 15, o Hockey
Club de Sintra voltou às derrotas
caseiras ao perder no pavilhão de
Monte Santos, com o Parede Foot-
ball Club, por 1-4. Uma perda de
pontos que volta a atirar a equipa
de Carlos Pantana para um lugar
acima da chamada linha d’água, com
mais um ponto que o Sporting Clube
de Torres que nesta ronda também
perdeu na condição de visitado (3-
4), com o HCP Grândola.

2.ª Divisão Nacional de Hóquei em Patins – Zona Sul
HC Sintra soma mais uma derrota em casa

No jogo de sábado, o Hockey Club
de Sintra até conseguiu equilibrar o
domínio territorial e teve até muitas
chances de passar para a frente do
marcador, mesmo na desvantagem
de 1-2, após o intervalo. Livres dire-
ctos não concretizados, oportunida-
des perdidas, e pouca concentração
defensiva, foram determinantes para
a derrota, perante uma equipa que
ainda não desistiu da subida de
divisão.
O campeonato sofre nova paragem,
regressando no dia 29, com o

Hockey Club de Sintra a deslocar-
se ao concelho de Cascais para
defrontar o GF Murches, um dos
concorrentes directos na fuga à
despromoção. Os cascalenses
somam mais dois pontos que os de
Sintra, e vêm também de uma
derrota (6-3), com o Alenquer e
Benfica.
Lidera a classificação, o Sporting
Clube de Tomar, 46 pontos, seguido
do Parede FC, e Candelária (Aço-
res), ambos com 37.

Nacional Feminino de Hóquei em Patins – 19.º Jornada
Nafarros ganha (4-1)
à AFH Arazede

Torneio Internacional de Sintra de Tiro com Arco em Casal de Cambra
Dias 22 e 23 deste mês com a presença de uma centena de Arqueiros

de sábado (dia 22), e as finais de-
correrão a partir das 11h15 de domin-
go. A cerimónia de encerramento
está prevista às 12h45.
Estão inscritos 130 arqueiros nacio-
nais e estrangeiros em representa-
ção de vários clubes, um número de
inscrições que estabelece o novo
recorde na prova. Para além de Por-

tugal, marcam lugar nesta compe-
tição arqueiros de Espanha, Suiça,
Itália, Holanda, China, África do Sul
e Brasil. O cabeça de cartaz este ano
é o arqueiro italiano Mauro Nespoli,
de 32 anos, n.º 4 do ranking mundial
e que, integrado na seleção de itália,
já participou nos Jogos Olímpicos
de Pequim (2008) e Londres (2012).

A qualidade da competição e da or-
ganização está traduzida no re-
conhecimento deste evento a nível
internacional, tanto pela significa-
tiva adesão de arqueiros como pela
integração deste torneio no calendá-
rio das provas oficiais da Federação
Internacional de Tiro com Arco.
Organizado pelo Real Sport Clube,

esta prova conta com o alto patro-
cínio da Câmara Municipal de Sintra
e o apoio da Junta de Freguesia de
Casal de Cambra, União de Fregue-
sias de Massamá e Monte Abraão,
União das Freguesias Queluz e Be-
las, Federação Portuguesa de Tiro
com Arco e diversas empresas, com
destaque para Princeville Capital.
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Sintra Clube de Ciclismo apresenta plantel para a presente temporada

Ambições reforçadas nas conquistas nacionais e internacionais
Ventura Saraiva

C

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

om três reforços, e
a maioria dos ciclis-
tas da época de
2019, o Sintra Clube
de Ciclismo entra

Momento da intervenção do treinador João Santos na apresentação da equipa

A exemplo do ano passado, a estrutura dirigente
do Sintra Clube de Ciclismo voltou a escolher o
Auditório dos Bombeiros Voluntários de Sintra
para apresentar o plantel para nova temporada
que estás prestes a começar.
A cerimónia aconteceu no sábado, dia 5, e teve
ainda motivos de celebração, com o aniversário
do patrão da equipa, o empresário-corredor,
Victor Lourenço.

no seu 18.º Ano de actividade,
com as mesmas ambições de
sempre; conquistar o máximo
de títulos, prestigiar o conce-
lho, e a modalidade, quer no
plano nacional, quer interna-
cional. Para a temporada que
está prestes a começar, não é
só o ciclismo de estrada que
está na agenda da competi-

fotos: ventura saraiva

ção, mas também, a Pista, e o
Ciclocrosse, em particular o
XCM e BTT.
Na apresentação dos corre-
dores, marcou presença o
Vereador Carlos Parreiras, em
representação do seu grupo
politico (Sintrenses com Mar-
co Almeida), Eduardo Casi-
nhas, ex-presidente da União
de Freguesias de Sintra e
Membro da Assembleia de
Freguesia, Ricardo Silvestre,
Comandante dos B.V. Sintra,
o antigo ciclista internacional

Joaquim Gomes, e actual Di-
rector da Volta a Portugal, Rui
Santos (antigo presidente da
JF Colares), promotor da ce-
rimónia, e assessor na Comu-
nicação da equipa, e o Histó-
rico” dirigente Páris Silva.
Nas diversas intervenções,

todos salientaram o papel do
empresário-corredor e ex-
profissional Victor Lourenço,
na dinamização da modalida-
de, e no apoio financeiro à
equipa, contribuindo para
que o Sintra Clube Ciclismo
se mantenha no pelotão na-

cional, sendo a maia antiga
equipa de corredores Mas-
ters.

Plantel para 2020
Directores: Arlindo Fernan-
des, e Páris Silva.
Transitam: Manuel Ferreira,

Antigo profissional no
Sporting Clube de Portugal,
e empresário na actividade
dos viveiros de plantas, e
flores, Victor Lourenço, está
confiante que com os re-
forços e a experiência dos
ciclistas que transitam, “te-
mos como objectivo reno-
var os títulos nacionais, e
melhorar o conjunto de vi-
tórias internacionais, no-
meadamente no Campeona-
to Ibérico, da Europa, e do
Mundo”…

“Melhorar os títulos internacionais”

Edgar Anselmo, Ricardo Ja-
cinto, Ricardo Esteves, João
Mariano, José Rosa, e Victor
Lourenço.
Reforços: João Santos, Hugo
Marquês, e André Gonçalo.
Treinador: João Santos

54 Ciclistas, entre este número, oito do
“Ciclismo para Todos” 3 treinadores, 5
directores, e a grande novidade, a
criação uma equipa na vertente de BMX,
dominaram a apresentação do plantel da
AE BTTRIO que decorreu no passado
dia 8, na Casa da Juventude da Câmara
Municipal de Sintra, na Tapada das
Mercês.
Vítor Branquinho, presidente da direcção
voltou a chamar a atenção dos respon-
sáveis do Poder Local para a neces-
sidade de uma Sede para o clube, um
apelo já feito no ano passado e que ainda
não encontrou o efeito desejado.

A AEBTTRIO apresenta atletas para a época de 2020
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SOCIEDADE

NUCASE/EMPRESA
PUB.

Tributação em IRS das Mais Valias na Transmissão de Imóveis

CALENDÁRIO FISCAL
MARÇO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
12

Até o dia
15

Até o dia
16

Até o dia
20

Aproxima-se o prazo da entrega da declaração modelo 3
de IRS relativa ao ano de 2019. Um dos anexos que envol-
ve as maiores dúvidas é o que se refere ao preenchimento
das mais valias de imóveis. Deixamos aqui algumas
notas que considerámos mais relevantes.

Isenções – Estão isentos de mais valias os imóveis, com
exceção dos terrenos para construção, adquiridos antes
do dia 1 de janeiro de 1989. A venda dum imóvel que
reúna estas condições não está sujeito a mais valias,
mas tem de ser declarada no anexo G1.

Sujeição – Todas as transmissões que não aproveitem
da isenção atrás referida têm de ser declaradas no anexo
G onde serão preenchidos os campos com as datas e
valores da transmissão e aquisição bem como as
despesas dedutíveis.

Despesas que podem ser deduzidas:
As despesas tituladas por documento original e devida-
mente emitido, referentes ao IMT e Imposto do Selo liqui-
dados aquando da compra; despesas de conservação e
reparação efetuadas nos últimos 12 anos; comissão pa-
ga ao mediador e indemnização paga ao inquilino.

Reinvestimento – A mais valia gerada pela transmissão
de imóveis destinados a habitação própria e permanente
pode não estar sujeita a tributação total ou parcial se o
montante da realização, isto é, se o valor pelo qual o imóvel
foi transmitido, for integral ou parcialmente aplicado:
• Na aquisição de um novo imóvel que se destine igual-
mente a habitação própria e permanente adquirido nos
36 meses posteriores, ou nos 24 anteriores à transmissão
e afeto à sua habitação ou do seu agregado familiar, até
decorridos doze meses após o reinvestimento.
• Num terreno para construção o adquirente tem que re-
querer a inscrição na matriz do imóvel ou das alterações
decorridos 48 meses desde a data da realização, devendo
afetar o imóvel à sua habitação ou do seu agregado até
ao fim do quinto ano seguinte ao da realização.
Estes são os únicos prazos que condicionam a aplicação
da exclusão tributária da mais-valia, não havendo na Lei
qualquer período mínimo durante o qual o imóvel vendido
constituí a habitação própria e permanente do sujeito ou

do seu agregado familiar

Nota: Na aquisição de imóvel para o reinvestimento só é
considerado o valor da aquisição ou das obras. Embora
nos pareça muito injusto os valores não são cumulativos.
Já no terreno para construção o reinvestimento considera
o valor de aquisição do terreno e a construção.

Imóveis com empréstimos bancários
Se no momento da venda existirem dívidas de empréstimo
bancário o montante da liquidação deste empréstimo é
dedutível ao cálculo da mais valia.
Se o empréstimo se destinou à construção do imóvel, nos
termos da Lei, não é deduzido ao valor de realização para
efeito do reinvestimento.

Não reinvestimento ou reinvestimento fora do prazo
Se ao preencher a declaração de IRS declarou que pretendia
reinvestir a liquidação fica suspensa. Se não concretizar o
reinvestimento os serviços de finanças liquidarão o IRS e
os respetivos juros compensatórios (atualmente à taxa de
4% ao ano).

Reinvestimento em contrato de seguro ou fundo de
pensões
A partir de 2019 passou a ser possível o reinvestimento ser
concretizado na aquisição de um contrato de seguro ou de
uma adesão individual a um fundo de pensões aberto, ou
ainda para contribuição para o regime público de
capitalização.
Esta possibilidade é aplicável quando o sujeito passivo ou
o respetivo cônjuge, na data da transmissão do imóvel, se
encontre, comprovadamente, em situação de reforma, ou
tenha, pelo menos, 65 anos de idade, o reinvestimento
seja efetuado nos seis meses posteriores contados da
data de realização, e os produtos em causa visem,
exclusivamente, proporcionar ao adquirente ou ao respetivo
cônjuge, uma prestação regular periódica, de montante
máximo anual igual a 7,5 % do valor investido.

O que se considera valor de aquisição:
• Na compra o valor da transação ou o valor Patrimonial
Tributário (VPT), o maior dos dois;
• Nos bens herdados, o valor atribuído em sede de Imposto

do Selo à data da herança. Se o imóvel foi herdado em
dois momentos distintos existiram dois momentos de
aquisição, sendo necessário o preenchimento de duas
linhas;
• Nos bens adquiridos por doação isenta, por exemplo de
pais para filhos o valor de aquisição é o Valor Patrimonial
Tributário até aos dois anos anteriores à doação;
• Doação entre terceiros é o valor sobre o qual se liquidou
o Imposto do Selo.

Maria Mestra – Economista
NUCASE – Departamento de Assessoria Técnica

Carcavelos, 13 de fevereiro de 2020

Até o dia
31

IVA – Envio da declaração periódica mensal
SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
Mensal de Remunerações
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações – AT

Comunicação dos elementos das faturas e dos
documentos de conferência de entrega de
mercadorias ou da prestação de serviços, bem
como dos recibos do regime de IVA de caixa.

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto
Nacional de Estatística

Modelo 11 – Notários e entidades que desem-
penhem funções notariais
CES – Pagamento da contribuição extraordinária
de solidariedade
IVA – Pagamento do IVA mensal
IVA – Opção no portal das finanças pelo paga-
mento do IVA das importações através da de-
claração periódica do IVA

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação
Pequenos Retalhistas – Entrega da declara-
ção anual Modelo 1074 de 2019
IRS – Reclamação do cálculo das deduções a
coleta em IRS
IRS – Declaração de alterações para opção pela
contabilidade organizada ou pelo regime
simplificado
IRS – Inscrição como residente não habitual para
os recentes residentes a partir de 2019
IRC – PEC – Entrega da 1ª prestação (dispensa
para os que entreguem a modelo 22 e a IES,
relativas aos dois períodos de tributação
anteriores dentro do prazo)
IRC – Declaração de alterações – RETGS
IRC – Declaração de alterações pela Sociedade
dominante gastos de financiamento
IRC – Declaração de alterações – Opção (ou
renúncia) pela não tributação dos lucros e dos
prejuízos imputáveis a estabelecimento estável
situado fora do território português
IVA – Pedido de restituição de IVA suportado
noutro Estado Membro ou país terceiro
IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS
Pedido à AT da compensação forfetária pelos
produtores agrícolas
Adicional ao IMI – A herança indivisa, através do
cabeça de casal deve apresentar uma declara-
ção identificando todos os herdeiros e as suas
contas “Declaração de Herança Indivisa”
Modelo 13 – Entrega por parte das instituições
de crédito e sociedades financeiras
Sociedades Comerciais – Devem aprovar ou
modificar as contas de 2019
Balanço Social
Modelo 30 – Entidades que paguem ou coloquem
a disposição rendimentos à não residentes

Participação das rendas de 2019 - Portaria
n.º 19-A/2020, de 24.01 (Regime Transitório)
Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos
nesse mês referentes a pensões
Segurança Social – Pagamento das contri-
buições
FCT e FGCT – Entregas do mês anterior
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IRS/IRC – Entrega das quantias retidas
Imposto do Selo – Entrega do imposto cobrado
Banco de Portugal - COPE
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CINEMA

MÚSICA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h
às 16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos
gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a Participararticipararticipararticipararticipar

ASSINE | DIVULGUE

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

ROTEIRO
Periferias: festival de artes performativas regressa
a Sintra, de 27 de fevereiro até 15 de março

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 21 DE FEVEREIRO DE 2020

DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIAPROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS

ALUGA-SE QUARTO – Zona Abrunheira, em frente à
padaria. Av. Movimento as Forças Armadas, n.º 1 - 2.º B -
Abrunheira - Vasco 917116124.

Sexta-feira, 21 de Fevereiro – Ana Catarina Silvério Serra, da Ericeira, Joana Marta Rocha
Coelho, Mariana Tiago Moreira, do Algueirão, Maria Gabriela Félix, Maria do Rosário Saraiva Grilo
Frutuoso Duarte, de Nafarros, Maria da Graça Batista, Clarinda de Freitas, Maria Arminda Iolanda da
Silva, de Lourel; António Simões Marques, de Pero Pinheiro, João da Conceição Marques, Valentim de
Oliveira Pato, do Algueirão, Miguel António Gomes Martins, de Queluz, João Carlos Barroso dos Santos,
de Mem Martins,Francisco da Costa Mendes, de S. Pedro de Sintra, Álvaro Custódio dos Santos Sandinha,
da Pernigem, António Luís Sebastião, de Albogas, João José Nicolau Alves Santos, de Paço de Arcos.

Sábado, 22– Maria de Lurdes Faria Jalles, Maria Helena Frade Matias, do Ral, Georgina Amélia da
Silva Rebelo Machado, Olímpia Silvestre Quintino Mouro, de Santa Susana; Manuel Miranda , Tomás
Alexandre Batista Vicente, de Santa Susana.

Domingo, 23 – Maria Amélia M.Raio, Deolinda do Carmo Madeira, de Venda Seca, Maria Amélia de
Jesus Freitas, do Algueirão, Violante da Conceição, de Cabriz, Sara Remond Oliveira e Cruz, de França;
António Ferreira, Barreirinha -  Termas do Vimeiro, José Tavares Cabral, Carlos Alberto M. Subtil, de
Casas Novas.

Segunda-feira, 24 – Laura Gertrudes Fonseca Vicente Costa, Alda Maria dos Santos Regueira, da
Várzea de Sintra, Assunção Gaspar Reis da Conceição, Maria Duarte Pechilga, de Cortegaça,  Maria Ivone
Duarte Nunes Carriço, de Pero Pinheiro, Maria Domingas Duarte, da Pernigem, Ângela Sofia Gairifo Dias,
de Bolembre, Carminda Cascais de Carvalho Duarte, Vera Cristina Antunes Correia Peres, de Vila Verde;
Rodrigo dos Santos Soares, dr. Francisco Manuel S.T. Azevedo Ferraz, Mário Joaquim Rodrigues,António
Morgado Miguel, do Ral, Augusto Ramalho, e Eduardo Vicente do Amaral, de Paiões, Guilherme José
Pedroso Soares, de Almargem do Bispo.

Terça-feira, 25 –  Rosalina Lopes Costa, de Pero Pinheiro, Maria Antónia Valentim dos Santos, da
Abrunheira, Maria Teresa Antunes de Sousa, Nordina Maria Pedro Pinga, da Maceira, Mécia Maria Pedro
do Couto, de Inglaterra, Ana da Luz Lourenço Nunes; Frederico Manuel Machado Vidal, Joaquim
Gonçalves Matias, João Paulo Miranda Sequeira, de Pero Pinheiro, Artur Domingues dos Santos Soares,
José Lourenço da Fonseca, José Eduardo Nunes Sequeira, do Mucifal, Luís Carlos de Jesus Alvelos, da
Ribeira de Sintra.

Quarta-feira, 26 – Inês Filipa Neves Costa, Maria Alice Gonçalves Alves,  Mercedes Carrera Gonzalez,
Berta dos Santos Gomes, do Algueirão, Júlia Neves Portelinha, de Lisboa, Luísa Figueiredo Caetano, do
Ral, Emília da Luz Nunes, do Mucifal, Maria José Silveira Coelho, Maria Fernanda dos Santos Silva Raposo,
da Baratã, Ana Maria Alves Miranda, Maria da Conceição Sebastião, de Albogas, Luísa Maria Couto
Esteves Hilário, Maria João Rocha Lopes d’Almeida Mota, de Colares; eng. António José Gonçalves de Sá
Nogueira, João Armando Coelho, António Santos, de Agualva, Francisco Gonçalves Pedro, Alfredo
Jerónimo, de Pero Pinheiro, Joaquim Francisco Jerónimo, de Pero Pinheiro, Porfírio Francisco Grilo, de
Morelena, Carlos Manuel Simões Peralta, de Lourel e João M. Garcia, André Filipe Duarte Rodrigues, das
Lameiras, Constantino Salvador de Melo Gomes, de Alcobaça.

Quinta-feira, 27 – Maria Líbia Carvalho Mota Abreu, de Colares, Francelina da Conceição Simões,
de Rio de Mouro, Ilda Maria dos Santos Luís, de Lourel, Maria Emília Simões Duarte, de Pedra Furada;
Carlos Gomes Fradique, do Sabugo, José Humberto Rosa dos Santos, Manuel Nunes Ribeiro, de Lisboa,
António Duarte Junior, de Pedra Furada, Luís Morgado,Virgílio Fernandes, de Paiões,Jorge António de
Almeida Torres, de S. Pedro,Joaquim Fernando Barra Maximiano, Espada Mendes, Nelson Miguel de Matos
Pena, de Francos, Davide Mendes, de Colares, Nelson Matos Pena, da Cavaleira, Gustavo Macedo, do
Algueirão.

Sexta-feira, 28 – Helena Isabel Sant’Anna Almeida Campos, Helena da Silva Martins, Maria de
Lurdes Constantino, Arminda dos Santos Oliveira, de Albogas, Patrícia Alexandra Antunes Peres, de Vila
Verde, Palmira Dionísia Mesquita, de Mem Martins, Romana Martins, de Nafarros; Júlio Leopoldino
Pereira, Augusto da Costa Santos, Alfredo Manuel Bento, de Godigana, Paulo António Basto Pimenta,
do Porto, António Filipe Alpendinho, de Lisboa, Eurico Manuel Machado Pinto, de Mem Martins, José
António de Oliveira Moniz, José Manuel dos Prazeres Caetano, do Algueirão, Zeferino Cardoso dos Santos,
de Queluz, Ricardo Canhoto Lourenço, Virgínio Santos, dos Açores.

Sábado, 29 – Ana Lúcia Freire Werees, da Assafora; Maria Eduarda da Silva Vicente, de Santa Susana.

Domingo, 1  de Março– Susana Luísa Inocêncio, de Gouveia, Ana Sofia Ferreira da Silva, Maria do
Carmo Duarte Jordão, da Várzea de Sintra, Ana Cosme Martins Gomes, do Vimeiro, Cristina da Silva
Monteiro Conde, de Albogas, Licínia da Silva Simões, da Figueira da Foz;  Cláudio Pinto da Costa, de Casas
Novas, Vitor Manuel Leitão Alves, de Pero Pinheiro, Horácio da Silva Bernardino, da Abelheira, Zeferino
Manuel Sebastião Guindolas, Miguel Correia Baeta e José Luís Lourenço, da Ribeira de Sintra.

Segunda-feira,  2 – Laurinda Frade Nogueira, de Mem Martins, Cacilda de Jesus Janota, de Pero
Pinheiro, Ester Ferreira Almeida Garrett, de Queluz; Dulce Maria Monteiro Polido, de Odrinhas, Isabel
Virgínia Gonçalves Martins, de Queluz; srs. Raúl de Almeida Frias, Mário Costa Pinto, de Queluz, António
Duarte Rosalino, de Cortegaça, João Paulo Miguel Francisco Raio, da Várzea de Sintra, Vitor Miguel
Vicente Caetano, de Vila Verde,  Isolino Manuel Esparteiro Baptista, de Sintra.

Terça-feira, 3 – Teresa da Conceição F. Sebastião, Maria Joaquina Soares Ribeiro do Couto, Ana
Mafalda Gomes Roussado Ventura Filipe, Beatriz de Assunção Paulo, Maria Helena de Assunção Paulo,
de Colares, Quitéria Maria Pardal, de Pero Pinheiro, Laura da Silva Franco, de Gouveia, Maria Cristina
Nobre Alves de Freitas, de Lisboa, Maria Manuel Quirino Duarte Polido, da Terrugem; Joaquim Mateus
Ratinho, das Lameiras, Augusto Joaquim Luís, da Codiceira, Manuel Fernando Monteiro Polido, de
Odrinhas, José Luís Lourenço, da Ribeira de Sintra, João Luís Figueiredo Costa, da Terrugem, Pedro
França Nunes, Bartolomeu Domingos Conde Sebastião, de Odrinhas.

Quarta-feira,  4 – Maria Emília Nunes Ribeiro, Virgínia Tomás Fernandes, de Lisboa, Maria Garcia
Medina, de Tavarede, Arminda Lopes de Araújo, Maria Júlia Guerreiro Guimarães Cruz, de Sintra,
Laurinda Marques, de Vila Verde,  Maria da Conceição das Dores Soares, Maria da Soledade Matias  Bruno,
de Santa Suzana, Maria Luisa Martins Vicente, Maria Filomena Gomes Costa Monteiro, Irene Sequeira
Pinheiro, de Colares, Basilissa Maria da Silva Calhau, de Lourel, Rosa Monteiro Tojeira, de Morelena,
Maria da Conceição Dionísio Rosa, Elvira da Conceição Rosa Coelho; João  Miranda Fonseca Salgueiro
Verdasca, João Fernando Parracho Bernardes, João José Garcia, de Pero Pinheiro, Alexandre da
Conceição Cosme, de Janas, Américo de Freitas, de Mem Martins, Olívio Manuel Rosa Coelho, Emanuel Silva
Moniz, do Cacém, Jorge Manuel Ferreira Jacinto, da Terrugem.

Quinta-feira,  5 – Iara Daniela Guerra Ribeiro, da Tojeira, Filipa Sofia Carvalho Torres Pimenta,
Matilde Farinha, Maria Isabel Machado Vidal, Maria João Vieira Paulo, do Mucifal, Joaquina Rosa Simões,
dos Negrais, Maria José Carujo da Silva Calhau, de Lourel, Natividade Luisa Urmal dos Santos, de
Montelavar; Sara Lopes, de Vila Verde; José Alfredo da Silva Jordão, Artur Manuel Tomé, de Alvarinhos,
João Gonçalves Matias, de Nafarros, Carlos Manuel Gimenez Dias, de Lisboa, Jonathan Madeira, de Lyon.

Sexta-feira, 21 de Fevereiro: Mem
Martins, Algueirão (214365849); Correia, Queluz
(214350905); Rico, Agualva (214312833).

Sábado, 22: Riomouro, Rinchoa (21916
9200); Baião Santos, Monte Abraão (214
375566);  Central, Cacém (219140034).

Domingo, 23: Ouressa, B. Ouressa, Mem
Martins (219207594);  Simões Lopes, Queluz
(214350123); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Segunda-feira, 24: Serra das Minas, Serra
das Minas (219171216); Pinto Leal, Shopping
Center de Massamá (214387580); Garcia, Cacém
(219142181).

Terça-feira, 25: Rodrigues Rato, Algueirão
(219212038); Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Quarta-feira, 26: Silveira, Mem Martins
(219229164); De Belas, Belas (214310031);
Guerra Rico, Cacém (219138003).

Quinta-feira, 27: Marrazes, Estefânia,
Sintra (219230058); Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Sexta-feira, 28: De Fitares, Fitares -
Rinchoa (219167461); Gil, Queluz (214350117);
Campos, Cacém (219180100).

Sábado, 29: Químia, Mem Martins
(219210012);  Idanha, Idanha (214328317/8);
Caldeira, Cacém (219147542).

Domingo, 1 de Março: Medeiros, Mem
Martins (219214103); Zeller, Queluz
(214350045);  Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290).

Segunda-feira, 2: Simões, Estefânia,
Sintra (219230832); Domus Massamá, Massamá
(219259323); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Terça-feira, 3: Cargaleiro Lourenço,
Rinchoa (219162006); Neves, Massamá Norte
(214389010); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Quarta-feira, 4: Fidalgo, Casal S. José -
Mem Martins (219200876); André, Queluz
(214350043);  São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Quinta-feira, 5: Claro Russo, Mercês
(219228540); Portela, Monte Abraão
(214377619); Rico, Agualva (214312833).

Sintra –  “Património da Hu-
manidade do Japão”, exposição
assinalando os 160 anos de
relações diplomáticas entre
Portugal e o Japão
Quando: até 1 março
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição de Pintura
de Jaime Ferreira
Quando: até 21 março
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero

Sintra – “Leal da Câmara
Revisitado”
Quando: até 3 maio
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Odrinhas – “Da pré-atualida-
de à Idade Média: as tradições
ancestrais e os seus derradei-
ros séculos”
Onde: Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas
Telef. 219 609 520

Mira Sintra – “Pensadores /
Construtores da História”
Quando: De 22 de fev. a 29 março
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

Sintra – BE-DOM
Quando: 22 fevereiro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Carminho traz “Ma-
ria" a auditórios portugueses
Quando: 29 fevereiro, 21h30
Onde:  Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Os Maias
Quando: 27 Março, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadava

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
20 a 26 Fevereiro

“Tabaluga e a Princesa do
Gelo” VP, na sala 5-K, às 11.35h,
13.35h, 15.35h.
“Tabaluga e a Princesa do
Gelo” VP, na sala 3, às 17.30h.
“O Tempo Contigo”, na sala 1,
às 13.20h, 19.40h, 21.50h.
“O Apelo Selvagem”, na sala
3, às 11.20h, 13.20h, 15.20h,
19.30h, 21.40h, 23.50h.
“Wild Rose - Rosa Selvagem”,
na sala 5-K, às 19.50h, 21.50h,
00.05h.
“The Gentlemen - Senhores
do Crime”, às21.25h.
“A Ilha da Fantasia”, na sala
VIP 8, às 00.25h.
“A Ilha da Fantasia”, na sala
5K, às 17.40h.
“Sonic O Filme” VP, na sala
VIP8, às 11.20h, 15.25h, 17.35h.
“Sonic O Filme” VP, na sala 6,
às 13.40h.
“Sonic O Filme” VO, na sala
VIP8, às 19.45h.
“Sonic O Filme” VO, na sala
1, às 11.20h, 15.30h, 17.40h,
00.15h.
“Birds of Prey”, na sala 6, às
15.50h, 21.25h.
“Parasitas”, na sala 2, às
13.20h, 16h, 18.40h, 23.40h.
“Parasitas”, na sala VIP8, às
21.45h.
“Bombshell - O Escândalo”,
na sala 2, às 21.20h.
“1917”, na sala 4, às 13.40h,
16.10h, 18.50h, 21.30h, 00h.
“Mulherzinhas”, na sala 6, às
18.30h.
“Bad Boys para Sempre”, na
sala 6, às 00.10h.
“Jojo Rabbit”, na sala 7, às
13.30h, 17.35h, 19.45h, 21.55h,
00.30h.
“Snow: Dominios do Espelho”
VP, na sala VIP8, às 13.30h.
“Snow: Dominios do Espelho”
VP, na sala 7, às 11.35h, 15.40h.
“Mosley e a Cidade Secreta”
VP, na sala 6, às 11.30h.
“Ovelha Choné: A Quinta
Contra Ataca”, na sala 4, às
11.40h.
“Armados em Espiões” VP, na
sala 2, às 11.10h.
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Bernardo
de Brito e Cunha

SOPA DE LETRAS

PALAVRAS CRUZADAS

SUDOKU

SOLUÇÕES

Nível de Dificuldade: FÁCIL

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ - Tlm 966 076 095/ 933 426 402

N
HORIZONTAIS

1 - Ato de cevar. Barriga. 2 - Pessoa que cura por
meio de isopatia. Símbolo de caloria (Fís.). 3 -
Sempiterna. Fêmea do boi. 4 - Partias. Odiar,
detestar. 5 - Rénio (s.q.). Não dar importância,
chacotear. 6 - Organização das Nações Unidas (Acró
nimo). Rio que nasce na região alpina aos pés do
Grimsel, a 1800 m de altitude e que corre num vale
turístico cruzando as cidades de Interlaken e Tune
até Berna. Exceto. 7 - Que sairam de debaixo da
água onde estavam mergulhados. União Europeia
(abrev.). 8 - Julgara, pensara. Sem tirar nem pôr. 9
- Campo cultivado ou cultivável. Encosto o navio
ao cais. 10 - Ena!. Criada de cozinha. 11 - Aldeia
índia. Campeões.

VERTICAIS
1 - Fendas e gretaduras na pele produzidas pelo
frio. Pendem. 2 - Estra da (abrev.). Vigor, atividade.
3 - Andei pelo ar. Relativo ao número. 4 - É aprazível,
agrada. Herdade extremada por marcos (Arc.). 5 -
Desejara veementemente. Duas consoantes. 6 -
Relato do que se disse ou fez em assembleia.
Naquelas. Altar gentílico onde se faziam os
sacrifícios. 7 - British Airways, companhia aérea do
Reino Unido (Abrev.). Género de poáceas. 8 -
Chegar. Reboca. 9 - Esvaziaras. Indiferenciação.
10 - Vaga impetuosa que, em alguns rios, precede o
começo da preia-mar. Sigla do Conselho Nacional
de Educação. 11 - Agarrar-se (a planta) com os
seus elos. Melões pequenos. ©

e fôssemos a ver bem estes 22 anos de crónicas, o
mais natural era chegar à conclusão de que nunca
escrevera uma linha a dizer bem de Tozé Martinho. Do
actor e argumentista, não do homem, está bom de ver,
que nem o conhecia. Mas a morte parece ter um efeito

« confesso-vos que sinto alguma falta da organização televisiva de há uns anos atrás,
daquela coisa de saber que, por hipótese, aos sábados tinha Herman José (por melhor
ou pior que ele fosse na altura), que às terças tinha uma série qualquer, que às quartas
viria uma noite de cinema (e que o filme não era, geralmente, de desprezar) e assim por
diante. Hoje é diferente, a começar pelas estações que nos apresentam três ou quatro
novelas de rajada e pela noite dentro, para depois fecharem a madrugada com um filme
miserável.»

onvém dar uma palavra de apoio a Marega. Nada de gritos contra estes ou
outros, nada de grandes espalhafatos, nada de rasgar as vestes num templo
qualquer, mas uma palavra a Marega: coragem, que isto ainda há-de ser
um país a sério.

egressou – sem me avisar nem nada! – o Comissário Montalbano, já numa série
com dois dígitos. Os anos não passam por ele (nem pela eterna namorada, Livia)
e voltei a recuperar companhia para as noites de sábado. Voltei a babar-me de
inveja pela casa do comissário sobre a praia, que ele – canalha! – aproveita
todos os dias. A série, que se passa na Sicília, nesta série reflecte já a actualidade

notícia cita uma “fonte importante”, que para os meios conhecedores dos
bastidores políticos britânicos só pode querer dizer uma pessoa, dizem os media
britânicos: Dominic Cummings, o poderoso conselheiro do primeiro-ministro.
“Os jornalistas não deviam permitir que Dominic Cummings use o disfarce da
anonimidade. Uma pessoa tão poderosa tem de ser nomeada e responsabilizada

ós, de Boris Johnson, esperamos (já) quase tudo. Mas eventualmente nunca
nos terá passado pela cabeça que Boris quisesse acabar com a BBC, tal como ela
é. A televisão britânica é não só o modelo para todos os serviços públicos do
mundo inteiro, mas é também um qualificativo: quando queremos dizer que uma
série é muito boa, dizemos “podia ter sido feita pela BBC”. Mas parece que o

nivelador sobre todas as coisas e quando soube do seu
falecimento, só me veio à cabeça pensar “Lá foi o Tozé, coitado!”
e não o epíteto com que o costumava brindar, “o canastrão”. A
morte chegou e limpou todas essas formas coloquiais e qualificativas. E trouxe, em seu
lugar, apenas um desejo: “Que a terra te seja leve”.

Governo conservador britânico não gosta da cobertura que ela faz e quer mudar tudo.
Passar a BBC para canal por subscrição foi uma hipótese que o Sunday Times noticiou que
nos planos do executivo está acabar com a taxa da televisão e fazer com que os
telespectadores que queiram ver a BBC paguem uma taxa mensal, como se se tratasse da
Netflix ou da HBO. A seguir vem o resto, o inevitável: despedimentos, redução de canais
de televisão e do serviço internacional, site diminuído e a venda de pelo menos uma rádio
estão incluídos neste programa.

publicamente”, disse no Twitter Alan Rusbridger, ex-director do jornal The Guardian.
A notícia tem vindo a desencadear múltiplas reacções, de gente do mundo dos media e da
política. John Simpson, um muito conhecido jornalista da BBC (há 53 anos na casa), fez um
twit com um vídeo de explicação sobre a taxa de televisão (que neste momento custa 185
euros anualmente…) que é um importante sustento da emissora pública britânica e explicou
que não estava a divulgá-lo por ser da BBC: “Como cidadão britânico, tenho medo do
movimento crescente para desmembrar a BBC e refazer o sector da radiotelevisão do Reino
Unido à imagem da Fox TV”, a televisão dos Estados Unidos conotada com a direita
conservadora. E isso, de perturbação em perturbação, é altamente perturbador para um
país que teve a BBC.

de há um par de anos, com os migrantes do norte de África a serem recolhidos no mar ou em
barcos da polícia.

C
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rganizado pelo
Chão de Oliva –
Centro de Difu-
são Cultural, o
festival Periferias

Periferias: festival de artes performativas regressa a Sintra

O festival que promove a união
da cultura lusófona decorre
em oito locais distintos do concelho

O
regressa para a sua 9.ª edição,
trazendo vários talentos na-
cionais e internacionais a Sin-
tra. Este ano, com início mar-
cado para 27 de fevereiro, pro-
longando-se até ao dia 15 de
março, o evento que promove
a união lusófona e a descen-
tralização, leva a cultura ainda
mais longe, com novos palcos
espalhados pelo concelho.
O Periferias direciona-se a
públicos de todas as idades
e compila, no seu programa
de dez dias, vários momentos
de teatro, música, dança, ex-
posições, oficinas inclusivas,
uma feira do livro, entre ou-
tros, que têm lugar em oito
locais diferentes do concelho
de Sintra. Além dos palcos já
conhecidos como Casa de
Teatro de Sintra, Casa da Cul-
tura Lívio de Morais, Auditó-
rio do Centro Paroquial de
Rio de Mouro e o Salão No-
bre da Junta de Freguesia Ca-
sal de Cambra, este ano, es-
treiam-se no festival salas de
freguesias circundantes co-
mo Casarão da Lua, em Al-
moçageme, e o Auditório
Municipal António Silva -
AMAS, no Cacém.
Na programação da 9.ª edição
destaca-se a continuação do
trabalho da obra “Chiqui-
nho”, uma coprodução céni-
ca da Companhia de Teatro
Fladu Fla, de Cabo Verde, e
da Companhia de Teatro de
Sintra, o concerto de Silvestre
Fonseca, compositor, profes-
sor e concertista de guitarra

MTBA
De destacar a realização, des-
de 2002, dos Festejos Carna-
valescos que, baseados nu-
ma estrutura totalmente ama-
dora onde impera a carolice e
a boa vontade da maioria es-
magadora da população das
4 aldeias, que tem obtido as-
sinalável êxito. Organização
que envolve cerca de 400 par-
ticipantes directos sendo o
corso composto por 12 carros
alegóricos. De molde a possi-
bilitar condições ótimas para
a prática desportiva e recrea-
tiva, o MTBA investiu em
magníficas instalações des-
portivas, sediadas em 2 polos
distintos: 1. Pavilhão Gimno-
desportivo (com lotação para
1000 pessoas, ginásio, piso
sintético e iluminação com
750 lux); 2. Campo de Futebol
c/relva sintética, bancada co-
berta com 600 lugares e cam-
po de apoio, este essencial-
mente para as camadas jo-
vens. Tendo em conta a refe-
rida qualidade das instalações
e aprazível localização nesta
zona litoral do concelho de
Sintra, têm as mesmas sido
palco de numerosas realiza-
ções desportivas de carácter

Sintra retoma a tradição
de celebrar o Carnaval

“O Relatório da Coisa”,
pelos Makina de Cena
no dia 7 de março, 21h30
na Casa da Cultura de
Mira Sintra

clássica, que irá subir ao pal-
co com amigos das Mornas e
da Bossa Nova, a peça de
teatro “Lavandaria Europa”,
uma comédia negra criada a
partir de textos de Gonçalo
M. Tavares, Miguel Real ou
Angélica Liddell, e, ainda,
vários espetáculos direciona-
dos ao público mais jovem
como a peça de teatro “Os
Grandes não têm Grandes
Ideias”.
A Feira do Livro das Artes
Performativas é outras das
grandes atrações do festival
que, além de promover uma
recolha de livros para as bi-
bliotecas Namibe, em Angola,
irá apresentar um livro de ca-
riz documental, resultante das
várias residências artísticas
exploradas pelo “Próximo”,
criação teatral da Companhia
de Teatro de Sintra que retra-

ta as diferentes realidades so-
ciais do concelho. O ator con-
temporâneo Mário Viegas é,
também, homenageado na
exposição “Memória Tea-
tral”.
“O nosso objetivo com o Peri-
ferias sempre foi levar a cul-
tura ao maior número de pes-
soas possível, pelo que este
ano tentámos descentralizar
ainda mais o festival, alargan-
do a nossa oferta para Almo-
çageme ou para o Cacém,
onde nos vamos estrear.
Anualmente, temos conse-
guido trazer diversidade aos
palcos de Sintra nunca es-
quecendo a componente so-
cial e inclusiva que nos ca-
racteriza. Este ano, não é exce-
ção. Além de termos espetá-
culos vindos de norte a sul
do país, bem como de Angola,
Guiné ou Cabo Verde, vamos
ter também uma ação de soli-
dariedade para recolher livros
para as bibliotecas de Angola
e várias oficinas inclusivas
que promovem o bem-estar e
a integração de todas as co-
munidades”, explica o presi-
dente da Direção do Chão de
Oliva, Nuno Correia Pinto.
O preço dos bilhetes dos di-
versos eventos do Periferias,
que decorre entre 27 de fe-
vereiro e a 15 de março, varia
entre 1• e 10•, havendo des-
contos disponíveis para
grupos, jovens, entre outros
e estão disponíveis na Ticket-
line. De referir que alguns dos
momentos do programa são
de entrada livre. O Periferias
foi criado em 2012 pelo centro
de difusão cultural Chão de
Oliva e conta com o apoio da
Câmara Municipal de Sintra.

nacional como sejam: Cam-
peonato Nacional de Ginás-
tica da 2ª. Divisão; Torneios
Interassociações de Futsal e
Futebol 11 da Associação de
Futebol de Lisboa; Provas Pe-
destres e Ciclista de Endu-
rance e resistência. O objecti-
vo continuado do MTBA é
promover a prática despor-
tiva, com bom enquadra-
mento e acompanhamento
dos seus atletas.
O início dos festejos carnava-
lescos inicia-se no sábado,
dia 22 no pavilhão do MTBA
com a apresentação dos gru-
pos das quatro aldeias onde
cada uma delas tem o seu pró-
prio grupo do qual é integral-
mente responsável desde o
seu início até ao fim do
Carnaval.
No domingo 23 haverá desfile
dos corsos pelas artérias que
sairão às 15h30 do campo de
futebol do MTBA para o pa-
vilhão da colectividade onde
haverá um baile, tendas, co-
mes e bebes e um grupo
musical.
Na segunda feira, dia 24 à noi-
te, realizar-se-á no pavilhão o
tradicional baile trapalhão
com entrada livre.
O ponto alto das festas do

MTBA será na terça-feira, dia
25, com o desfile integral dos
grupos das quatro aldeias que
percorrerão as artérias princi-
pais das localidades. Os feste-
jos terminam pelas 18 horas
no pavilhão, onde haverá
nova actuação pelas 19 horas.

Pêro Pinheiro
Em Pêro Pinheiro os festejos
iniciam-se no domingo, dia 23,
pelas 15h, com início no edi-
fício do pavilhão multiusos,
com a participação de 17
grupos das colectividades da
União de Freguesia em que
envolve cerca de 1200 partici-
pantes.
A organização está a cargo de
um grupo informal de cerca
de 15 pessoas indigitadas
pelas juntas a que acresce
aquelas que de modo anó-
nimo e despercebido dão tam-
bém corpo a estes eventos.
Tanto o Carnaval do MTBA
como o de Pêro Pinheiro têm,
o apoio da União de Fregue-
sias de São João das Lampas,
União de freguesias de Al-
margem, Pêro Pinheiro e
Montelavar, Câmara Munici-
pal de Sintra e Jornal de
Sintra.

Os festejos carnavalescos têm sido ao longo dos anos levados a cabo
pelo Magoito, Tojeira, Bolembre, Arneiro dos Marinheiros (MTBA) e por
outro grupo informal de Pêro Pinheiro, este com criação mais recente.


